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reportagens exclusivas

era uma vez... um dia mágico
aos Poucos, pequenos pacientes eufóricos 
saem de seus quartos e se posicionam no saguão do 
quinto pavimento do Hospital São lucas da PUCrS 
(HSl). Na companhia de familiares, funcionários e 
outros convidados, preparam-se para um dia atípi-
co, em que somente alegria e sorrisos tomarão con-
ta do ambiente. Com livros doados por editoras e 
pela comunidade, essas crianças participam de mais 
uma Feira do livro Infantil, iniciativa do Núcleo de 
Humanização da Comissão dos Direitos da Criança 
e Cuidados Hospitalares do HSl, da biblioteca Cen-
tral Irmão José Otão e do Projeto literatura Infantil 
e medicina Pediátrica da Faculdade de letras.

PUCRS
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Fique ligado!
Nas reportagens desta 
edição, quando você 
encontrar um destes 
ícones, há conteúdo 
extra on-line. Confira 
mais material digital em  
www.pucrs.br/revista.

Leia mais em www.pucrs.br/revista
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RePoRtagem 
de caPa 
PUCrS pioneira 
em saúde mental

ciência & tecnologia 
o fundo do mar simulado

destaque 
brincando e Aprendendo o ano todo

inoVação 
banda larga em expansão
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4 50 ViVa esse mundo 

 viagem ao centro de tudo
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 Avelino Zorzo – Segurança  
 na era da informação

reportagens exclusivas

Pesquisa reconhecida usuário de cocaína é eufórico e imprevisível
o ano de 2012 foi muito positivo 
para o Centro de microgravidade (mi-
croG) da PUCrS, núcleo referência na 
América latina em pesquisa e ensino. 
Ao todo, foram conquistados seis prê-
mios internacionais e dois nacionais 
por professores, pesquisadores, téc-
nicos e alunos, envolvendo diferentes 
áreas do conhecimento. “É um fato 
que coroa todo o esforço de pesqui-
sa relativo à presença do ser humano 
no espaço”, afirma a coordenadora do 
microG, professora Thaís russomano.

Leia mais em www.pucrs.br/revista
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Diários de fãs

eu estudei 
na PucRs 
luciano 
Feldens –  
O gaúcho que 
encantou  
o STf

uniVeRsidade abeRta 
Doutor em compaixão38

49
44

os usuáRios de cocaína – ou quem experimenta 
apenas – tendem a ser eufóricos (expansivos, falantes, 
impulsivos, exagerados, intensos, avessos a regras e 
rotinas) ou ciclotímicos (com humor imprevisível 
e instável, mudando rapidamente ou de maneira 
desproporcional aos fatos). Essa foi uma das con-
clusões da pesquisa realizada pela internet que 
mapeia os temperamentos. Os resultados estão 
publicados na revista científica internacional 
Addictive Behaviors deste mês de março e fazem 
parte da dissertação de mestrado de liane Fuscal-
do, pelo Programa de Pós-Graduação em medicina 
e Ciências da Saúde da PUCrS.
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Cumprimentos a toda a equipe da revista pela 
excelente matéria de capa sobre o Pibid, publicada 
na última edição. Nota dez! Valorização importan-
te de nossas licenciaturas.

Profa. SoLange Ketzer
Pró-Reitora Acadêmica da PUCRS

Quero parabenizar a equipe da PUCRS Infor-
mação pelo belo trabalho na reportagem de capa 
Futuro da educação renovado.

Prof. Maurivan güntzeL raMoS
Coordenador Institucional do Pibid/PUCRS

Levei 25 exemplares da PUCRS Informação 
na Escola Agrônomo Pedro Pereira, citada na re-
portagem de capa da edição nº 162. Sou aluno da 
PUCRS e participo do Pibid História nesta escola. 
Foi um baita sucesso! As revistas foram entregues 
aos alunos da turma retratada na matéria e eles 
adoraram. Pretendemos fazer essa dinâmica com 
mais grupos, já que em 2013 também levaremos 
estudantes para percorrer o roteiro histórico no 
Centro de Porto Alegre, abordado na matéria. 

eduardo freitaS – Porto Alegre/RS

Gostaria de compartilhar com vo-
cês um pouco dos “frutos” que estamos 
colhendo depois de fazermos o rotei-
ro histórico-cultural com os alunos 
da Escola Pedro Pereira pelo Centro 
da Capital. Achamos que a repórter 
Vanessa Mello e a equipe da revista 
merecem dividir conosco a emoção 
que é ler as redações produzidas pelos 
alunos. O Pibid está lançando semen-
tinhas. Temos certeza de que estes 
alunos nunca mais olharão a cidade 
da mesma forma. Obrigada por nos 
acompanharem! 

agneS ÁviLa
Aluna de História da PUCRS

Gostaria de agradecer, em nome 
do Núcleo de Estudos e Pesquisa em 
Trabalho, Saúde e Intersetorialidade, 
a excelente matéria Escola é lugar de 
saúde, na PUCRS Informação nº 162, 
elaborada pela repórter Ana Paula 
Acauan. Ela conseguiu captar muito 
bem a concepção do projeto.

Profa. Maria iSabeL  
barroS beLLini

Faculdade de Serviço Social/PUCRS

Agradeço pelo carinho e atenção 
com o aluno Gregory Gusberti. A re-
portagem na edição nº 162 sobre a 
Bobina de Tesla que ele construiu ficou 
muito bacana.  Um abraço fraterno à 
equipe.

ivete guSberti
Porto Alegre/RS

No picadeiro
da vida

e le é generoso, compassivo e divertido. 
Compaixão é a palavra que melhor 
define a essência da alma de Patch 
Adams. Há mais de 40 anos, o médico 

norte-americano que se veste de palhaço leva 
alegria aos doentes nos hospitais. Ele perce-
be o quanto as emoções podem influenciar a 
vida. Tem consciência de que aos tratamentos 
falta uma coisa fundamental: humanidade – 
entendida como respeito, estima e calor hu-
mano da parte dos médicos em relação a seus 
pacientes. Acredita que o distanciamento dos 
doutores provoca repercussões negativas na 
recuperação das pessoas. Sabe que os médi-
cos tendem a esconder o que sentem porque 
temem ficar vulneráveis. Acha que um bom 
profissional é aquele que cultiva a confiança, 
trocando experiências e sentimentos como 
amizade, amor e humor. Suas atitudes be-
nevolentes, calorosas e de bom astral ainda 
incomodam os colegas. muitos relutam em 
abandonar a aura de cidadãos especiais, do-
tados de “superpoderes”. E, por isso mesmo, 
são passíveis de uma conduta que, muitas ve-
zes, até constrange seus pacientes. Em dezem-
bro, Patch Adams esteve na PUCrS. Com seu 
brilhantismo, encantou, fez rir, surpreendeu 
e comoveu plateias. De sua visita, ficaram o 
belíssimo exemplo, uma reportagem nas pá-
ginas 44 e 45 e uma reflexão: quantas vezes 
a ideia de superioridade pelo conhecimento 
também não afasta professores de alunos? 
Será que os profissionais da educação não 
cometem os mesmos pecados dos médicos? 
Na foto, Patch Adams e a coordenadora da 
Assessoria de Comunicação Social da PUCrS, 
Ana roig. Ela elogiou o seu brinco em forma de 
garfo. Na hora, Patch o tirou da orelha e o deu 
de presente para Ana. Ela retribuiu, doando o 
seu. Viva a generosidade!

Magda Achutti
Editora Executiva

Sou acadêmico de Filosofia da 
Unisul e gostei muito do conteúdo da 
PUCRS Informação em sua versão 
PDF (www.pucrs.br/revista). Gostaria 
de saber se é possível adquirir as ver-
sões impressas e se pode ser feita a assi-
natura da revista. Será uma importante 
fonte de consulta para meus estudos.

ivonir gonçaLveS Leher
São Gabriel/RS

Tomamos conhecimento da edição 
nº 162 (novembro/dezembro de 2012) 
da revista PUCRS Informação, onde 
consta na página 48 da reportagem 
Espírito Global para atravessar fron-
teiras que “Cristina Perna... ingressou 
como professora no hoje extinto Insti-
tuto Cultural Brasileiro Norte-Ameri-
cano”. Esclarecemos que o conteúdo do 
texto veiculado não retrata a realidade 
do fato. O Instituto Cultural Brasileiro 
Norte-Americano (ICBNA) não foi ex-
tinto. Ele continua sendo um Centro 
Binacional com 74 anos de existência.

fernando MagnuS
Presidente do ICBNA

nr: Se você deseja receber a revista 
PucRs informação em casa, entre em 
contato com a redação pelo e-mail  
pucrsinfo@pucrs.br, ou ligue para o fone 
(51) 3320-3503. todo o conteúdo da re-
vista também está disponível no site  
www.pucrs.br/revista.
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TICs na aula universi-
tária”, explica.

Designado a ser uti-
lizado por equipes mul-
tidisciplinares, o local 
possibilita também a configuração de layouts 
flexíveis para o uso do espaço e recursos tecno-
lógicos que favorecem a mobilidade. “O início 
do futuro é este: alu-
nos de diferentes cam-
pos compartilhando o 
saber. Isso os tornará 
melhores profissio-
nais, com o currículo 
diferenciado”, reitera a 
professora Solange. 3

os RecuRsos giz e qua-
dro negro estão, aos poucos, 
tornando-se insuficientes e 
evidenciam a necessidade 
de incorporar as TICs na 
gestão da aula. Para acom-
panhar a demanda crescente 
na sociedade em compatibi-
lizar formas de ensino com 
a atual realidade, a PUCRS 
inaugurou, em dezembro, o 
LabTear – Laboratório de 
Tecnologias para Aprendiza-
gem em Rede. Com o intuito 
de “tecer” o conhecimento 
entre as mais diversas áreas 
da educação, o espaço torna-
-se um centro de produção 
de metodologias para o uso 
pedagógico das TICs.

Uma das razões para sua 
implantação foi o descon-
forto relatado por professo-
res da Universidade devido 
à navegação inadequada de 
alguns alunos durante as au-
las. A falta de concentração e 
o desvio de atenção motiva-
ram o uso de tecnologias da 
informação e comunicação 
para favorecer a aprendiza-
gem colaborativa e qualificar 
a ação educativa. “Um dos 
nossos objetivos seria supe-
rar essas dificuldades, além 

P e l o  Ca M P U s

labtear é um  
centro de produção 
de metodologias 
para o uso de 
pedagógico das tics

PaRa debateR o uso de tecnologias na 
educação, a Coordenadoria de Desenvolvi-
mento Acadêmico (Ceda), da Pró-Reitoria 
Acadêmica, lançou o primeiro volume da série 
Educação Superior e os Desafios da Contem-
poraneidade, no formato de e-book, distribuí-
do no Seminário de Capacitação 
Docente 2012/2 e disponibiliza-
do no site da Edipucrs.

O tema escolhido aborda a 
questão de como as tecnologias 
podem contribuir para a quali-

dade da interação entre professores, alunos e 
conhecimento na aula universitária, além dos 
desafios relacionados à presença pedagógica 
em um mundo em rede. A iniciativa de ofe-
recer os exemplares em formato digital busca 
sustentabilidade, abrangência de um maior 

número de leitores, apresen-
tação do conteúdo em diversas 
linguagens como texto, vídeo 
e áudio e a ampliação da in-
teratividade entre conteúdo e 
leitor. 3

Ensino e tecnologia em e-books

onde FiCa
4 Sala 105 do 

Complexo logos 
no prédio 15

4 ceda@pucrs.br 
e (51) 3353-4558

Aprendizagem em rede
inaUgURado laboRatóRio PaRa Uso de teCnologias 
da inFoRMação e CoMUniCação (tiCs)

Para conhecer o primeiro 
volume da série, acesse o 
site da Edipucrs: http://
livrariaedipucrs.pucrs.br.

foTo: dIvUlGAÇÃo

de fazer com que os 
próprios professores 
sejam protagonistas 
na nova era”, afirma 
a Pró-Reitora Aca-
dêmica, Solange 
Ketzer.

Numa fase ini-
cial do projeto Lab-
Tear, docentes das 
Faculdades de Co-
municação Social, 
Educação, Direito, 
Enfermagem, Nu-
trição e Fisioterapia, 
Física e Engenharia 
utilizaram aparelhos 
como tablets e note-
books do subprojeto 
LabsMóveis e trouxeram os resultados obser-
vados. No curso de Enfermagem, por exemplo, 
os alunos simularam técnicas de atendimento e 
filmaram estes processos através dos tablets. “É 
um exercício extremamente importante, pois os 
estudantes podem olhar criticamente o próprio 
desempenho em habilidades manuais”, afirma 
a professora Ana Figueiredo. 

A primeira etapa permitiu, de acordo com 
a professora e coordenadora do projeto, Valde-
rez Lima, uma prévia de como trabalhar com 
as TICs da forma mais adequada em cada área. 
Na primeira etapa foram produzidas metodo-
logias de ensino voltadas para as diferentes 
áreas. “Em 2013, continuaremos atuando de 
modo a ampliar o conhecimento sobre uso de 
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PUCRS pioneira em 

R e P o R tag e M  d e  Ca Pa

assim como acontece 
com a hipertensão e o diabe-
tes, quem vai ao posto poderá 
receber diagnóstico de doen-
ças como depressão e Alzhei-
mer. A PUCRS, em parceria 
com a Secretaria Municipal 
de Saúde, desenvolverá o 
Programa de Envelhecimen-
to Cerebral (Pence) na Região 
Leste/Lomba do Pinheiro e 
Partenon de Porto Alegre. A 
partir deste mês de março, 
serão cadastradas cerca de 
10 mil pessoas acima de 55 
anos, atendidas pela Estra-
tégia Saúde da Família (ESF). 
“Essas doenças são incapa-
citantes e precisam receber 
diagnóstico na rede básica”, 

justifica o responsável pela 
iniciativa, neurologista Irê-
nio Gomes, coordenador do 
Programa de Pós-Graduação 
em Gerontologia Biomédica. 
A iniciativa, com essa com-
plexidade, será pioneira no 
País. Os pacientes que ne-
cessitarem de avaliação mais 
detalhada e acompanhamen-
to especializado terão atendi-
mento no Hospital São Lucas 
(HSL). 

A Instituição está capa-
citando as 34 equipes de 
Saúde da Família da região 
para detectar esses tipos de 
doenças. O monitoramento 
mais próximo da população 
é sugerido pelo Ministério da 

enfrentando o 
esquecimento:  
gessi (e), o psiquiatra 
e a agente de saúde

PRogRaMa de assistênCia 
beneFiCiaRá CeRCa  
de 10 Mil Pessoas  
e ResUltaRá eM 
PesqUisas avançadas
4PoR ANA PAUlA AcAUAN



PUcRS INfoRMAÇÃo Nº 163  4 mArÇO-AbrIl/2013  4 7

FO
TO

: brU
N

O
 TO

D
ESCH

IN
I

saúde mental
Saúde. “O projeto envolve transferência 
do conhecimento que a Universidade 
produz”, destaca Gomes. Serão envol-
vidos no processo 140 agentes comuni-
tários, 60 técnicos de enfermagem, 34 
enfermeiros e 34 médicos da ESF e ou-
tros de nove unidades básicas de saúde 
do entorno da PUCRS. Mais adiante, o 
programa de saúde mental poderá ser 
estendido para outras áreas da Capital. 

Alunos voluntários da Faculdade 
de Medicina também recebem treina-
mento para realizar o cadastramento 
dos moradores, incluindo avaliação 
neuro psicológica. Até o momento, 80 se 

candidataram a participar 
do projeto, realizado pelo 
Núcleo Interinstitucional 
de Estudos e Pesquisa em 
Neurologia e Psiquiatria 

diagnóstico: tomografia 
e ressonância magnética 
serão feitas no inscer/Rs

irênio gomes 
(e) lidera 
capacitação 
dos agentes de 
saúde na PucRs
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do Envelhecimento, do Instituto de Geriatria 
e Gerontologia em parceria com o Instituto do 
Cérebro do Rio Grande do Sul (InsCer/RS). 

Com a triagem dos 10 mil, feita anual-
mente, será possível validar os instrumentos 
utilizados, verificar fatores de risco e identi-
ficar precocemente sintomas de depressão 
e demência, além da doen ça de Parkinson. 
Mais adiante, a partir desses dados, a equipe 
fará uma série de estudos visando entender 
a relação entre cognição e emoção. “Quem 
apresenta depressão severa tardiamente, na 
vida adulta, tem mais chances de desenvolver 
demência”, exemplifica o psiquiatra Eduardo 
Nogueira, que atua no Hospital São Lucas e 
é doutorando em Gerontologia Biomédica. 
Segundo ele, como a investigação com essa 
população será a longo prazo, o grupo pode-
rá acompanhar pacientes com transtornos 
depressivos e bipolares de início precoce 
(adulto jovem) e tardio e avaliar se, no futu-
ro, terão demência. “Essa é uma controvérsia 
mundial.”

Para Nogueira, o desafio mais amplo do 
projeto é equilibrar assistência e pesquisa. A 
chave é tentar diagnosticar as doenças ainda 
antes de se manifestarem nas suas formas 
mais graves, o que potencializa o tratamen-
to. “A medicação que existe hoje para Alzhei-
mer só funciona se indicada cedo. Consegue 
prorrogar a evolução da doença”, diz Gomes.

Após os 65 anos 
de idade, a cada 
cinco anos dobra 
a frequência de 
demência. Antes  
disso, é raro ter 
Alzheimer, enquanto 
que depois dos 90 a 
metade das pessoas 
desenvolve a doença. 
Acidente vascular 
cerebral (derrame) 
também atinge  
altos índices com  
o envelhecimento.
fonte: Neurologista  
Irênio Gomes

Uma das investigações, em conjunto com a 
Georgetown University, buscará detectar mar-
cadores para essas enfermida-
des. Serão realizados exames de 
sangue (que darão informações 
sobre até 15 aspectos diferen-
tes) e de imagem em 200 pes-
soas sem declínio cognitivo e 
com queixas de memória (o que 
representaria um quadro ini-
cial). No InsCer/RS, sob a res-
ponsabilidade do neurologista 
André Palmini, farão tomografia 
computadorizada (PET/CT, na 
sigla em inglês) e ressonância 
magnética funcional (RMF). A 
PET/CT é capaz de distinguir o 
Alzheimer de outras demências, 
pois mostra depósitos de amiloi-
de (proteína associada ao pro-
cesso degenerativo das células). 
“O estudo permitirá descobrir se 
quem apresenta alta quantidade 
terá a doença”, afirma Gomes. A 
RMF possibilita que os especia-
listas observem o cérebro funcio-
nando em tempo real e as suas 
conexões. Pode dar respostas sobre doenças 
que afetam a memória, déficit de atenção, en-
tre outras situações em que não há alterações 
estruturais claras.

“esqueço até se tomei banho”
Gessi Marilu Maran-

ghello, 69 anos, foi apelida-
da de “mal de Alzheimer” 
pelas colegas do Grupo de 
mães que frequenta. Na úl-
tima ida à praia, as amigas 
não a deixavam sair sozi-
nha. Pode parecer exage-
ro, mas a família se preo-
cupou porque, depois da 
viagem, ela não encontrou 
mais a carteira de identida-
de. “Esqueço até se tomei 
banho. Perdi todas as cha-
ves da casa. Quando vou 
ao supermercado, penso 
quantas coisas tenho que 
comprar. mas saio e não 
lembro mais nem aonde 
eu iria.” A filha Ana diz que 

ana (e) e a mãe 
gessi: preocupação 
com o alzheimer

os sintomas começaram há uns cinco 
anos, quando a mãe se perdeu em Flo-
rianópolis, onde costumava ir. 

A raiz de tudo, garantem as duas, 
são os problemas financeiros, o que 
abateu o marido, morto em 2006. 
“Com a aposentadoria, ele mudou o es-
tilo de vida, se deprimiu e se entregou”, 
conta Ana. Ela não quer que a mãe repi-
ta a história. “Antes a mãe caminhava e 
agora nem isso.” Para se distrair e con-
viver com a insônia, Gessi chega a ver 
dez filmes por dia (e noite). “E consigo 
recordar as histórias”, frisa. Não deixa 
de ir ao Grupo de mães, no qual promo-
vem bailes e excursões – e fofocam. Sua 
maior preocupa-
ção é ter Alzhei-
mer e ficar refém 
da depressão.

FOTO: brUNO TODESCHINI
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estudo PReliminaR com mais de 
500 moradores de Porto Alegre a partir dos 
60 anos, incluindo todas as regiões e realiza-
do pela equipe do Instituto de Geriatria e Ge-
rontologia, aponta que 35% têm sintomas de 
declínio cognitivo (perdas de memória e de 
funções executivas, como linguagem e orien-
tação). Desses, 8,9% foram considerados por-
tadores de demências. Quanto à depressão, 
30,6% tiveram sintomas clinicamente signifi-
cativos detectados no rastreamento e 16,1% 
receberam diagnóstico de algum transtorno 
depressivo. As mulheres apresentam 60% a 
mais das formas leves da doença e 2,9 vezes 
além dos homens quando se trata de mani-
festações graves. Para o psiquiatra Eduardo 
Nogueira, é preciso ponderar o fato de as mu-
lheres falarem mais nos sentimentos. O risco 
de suicídio (de leve a alto) foi de 15% e está 
relacionado principalmente à perda de filhos. 

A frequência de depressão (sintomas 
ou diagnóstico) é comparável aos resulta-
dos mais elevados encontrados na literatura 
brasileira, enquanto os de demência estão 
acima (apesar de existirem poucos estudos 
no País). Chama a atenção dos pesquisadores 
o fato de os dados terem sido coletados por 
agentes de saúde e depois confirmados nas 
consultas clínicas e em testes neuropsicoló-
gicos. “Isso demonstrou que os profissionais 
são capazes de detectar esses transtornos”, 
afirma Nogueira. Foram utilizadas as Escalas 
de Depressão Geriátrica e de Cognição, de 
autores estrangeiros, adaptados para o brasil. 
“Os questionários são metodologias baratas 
e simples”, diz o psiquiatra.

Estudo piloto 
mostra altos índices

“Preciso ter fé de que vou melhorar”
Na triagem, os idosos diagnosticados com 

doenças foram encaminhados para o Ambulató-

rio de Envelhecimento Cerebral, do Hospital São 

lucas, onde recebem acompanhamento. Iracema 

de Andrade, 70 anos, se queixa de problemas de 

memória e depressão. Se vai às compras, precisa 

levar uma lista. Quando está na cozinha, até abrir 

a geladeira, se esquece do que iria pegar. Há seis 

anos, deixou de conviver com o neto, o que lhe 

trouxe muitas preocupações e 

saudade. Agora retomou o con-

tato e tem expectativa de que o 

tratamento lhe faça bem. “Preci-

so ter fé de que vou melhorar.”

iracema se 
queixa de 
problemas 
de memória 
e depressão
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4  declínio cognitiVo cognitiVo

Alguns dos sinais são problemas de memória (especialmente 
de fatos recentes), dificuldade de adquirir novos conhecimentos 
e nas funções executivas (conjunto de habilidades de controle e 
organização do comportamento para se chegar a uma meta específica).  
Atinge principalmente pessoas de menor escolaridade e maior idade. 

4  alzheimeR

É a forma mais comum de demência. Entre os fatores de risco 
estão idade, história familiar, ser portador de Síndrome de Down, 
ter passado por trauma craniano. Analfabetos e pessoas de baixa 
escolaridade são mais propensos a desenvolver a doença. Além de 
perda de memória, aos poucos o paciente perde a capacidade de 
gerenciar suas finanças, fazer planejamentos e cozinhar. Quando o quadro se agrava, 
atinge os movimentos e a linguagem. Na forma mais grave, o paciente não consegue 
caminhar e perde a consciência. Como o Alzheimer é incurável, os medicamentos 
buscam retardar a evolução da doença. Estudos apontam que praticar atividade física 
pode prevenir demências.

4  dePRessão

 manifesta-se por desinteresse nas atividades que antes 
davam prazer, falta de energia, perda ou ganho de peso 
não intencional, alteração no sono, sentimento de culpa e 
inutilidade, dificuldade de concentração e ideia recorrente 
de morte. A tristeza persistente e que não é um estado afetivo 
decorrente do contexto (como no luto ou separação) também se mostra como um 
importante sintoma, embora não necessário para o diagnóstico. Há casos conhecidos 
como “depressão sem tristeza”. Nos quadros mais severos ou se houver risco de 
suicídio e outros sintomas como alucinações, o especialista pode indicar o uso de 
medicamentos, chegando até a hospitalização. Em outros casos, a psicoterapia pode 
ser a ferramenta efetiva mais bem indicada.

4  tRanstoRno biPolaR do humoR

 Antigamente chamado de psicose  
maníaco-depressiva, é caracterizado por oscilações 
no humor: ora a pessoa está triste e sem energia, ora 
alegre, irritada e desinibida. modernamente, sabe-se 
que as crises também podem mesclar sintomas de 
ambos os “polos”, configurando muitas vezes um episódio misto. Em geral, a doença se 
manifesta na adolescência ou no início da vida adulta. medicamentos e a psicoterapia 
podem ajudar tanto para as crises quanto para sua prevenção.
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R e P o R tag e M  d e  Ca Pa

Fé e amor acima das limitações
Casados há 60 anos, ruth, 85, e Jary Pinto, 89, nunca brigaram. 

De manhã, ele arruma a cama e espera a mulher fazer o almoço para 
lavar a louça. Quando o fôlego permite, pois tem enfisema, Jary cuida 
do jardim na casa localizada no bairro Jardim Carvalho. Faz tratamen-
to há 20 anos e, quando a doença apareceu, tinham passado outros 
20 sem cigarro. “Era um atleta, corria todos os dias e jogava futebol 
três vezes por semana com o pessoal da repartição”, conta ele, que 
trabalhou na fiscalização da Secretaria municipal dos Transportes, 
quando nem existiam os “azuizinhos”. Agora anda esquecido. ruth 
é quem cuida dos horários dos remédios e faz compras. Quando 
precisa sair, a agente comunitária Stela bor ck fica de sobreaviso e 
passa para ver se está tudo bem com Jary. 

Com dois filhos (um de coração), a base da vida do casal é o amor 
e a religiosidade, acredita Stela. Sobre as limitações, ruth ensina: “Se 
a gente não consegue fazer alguma coisa, não precisa ser naquela 
hora. Deixa para depois”. Outro ensinamento da idosa é olhar para os lados: “Tem tantos problemas maiores do que os da gente”. Formada em Enfermagem, trabalhou só em casa, por vontade do marido. Anda 15 minutos de bicicleta ergométrica de manhã e 15 de noite.
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Parceria: Ruth e 
Jary estão casados 
há 60 anos

a oRganização Mundial da 
Saúde defende que a Unidade básica 
de Saúde (UbS), o posto, resolva 95% 
dos casos. O ministério da Saúde se 
contenta com 80%. Esse é o alvo diá-
rio da gerente distrital Regiões leste 
e Nordeste, rosane baltazar. “O que 
nos move é tentar melhorar a quali-
dade de vida da população.” O projeto 
se torna mais viável quando o posto 
conta com a Estratégia Saúde da Fa-
mília (ESF). Cada equipe atende uma 
população de 3,5 mil. No mínimo, são 
quatro agentes comunitários de saú-
de, dois técnicos de enfermagem, um 
médico e um enfermeiro. O agente faz 
cadastro dos moradores e fica respon-
sável por até 750 deles. “A principal 
diferença entre a UbS e a ESF é que 
na primeira a procura é espontânea 
por parte do paciente, enquanto na 
segunda há a busca ativa.” 

Com a implantação do piloto do 
programa de saúde mental, rosane 
acredita que será ampliada a possibi-
lidade de garantir bem-estar aos pa-

A solução no 
posto de saúde

unidade básica 
de saúde Jardim 
carvalho atende mais 
de 7 mil pessoas

cientes. “Com o apoio da PUCrS, nos 
sentimos mais seguros e com garan-
tia de que a população poderá ser en-
caminhada em caso de necessidade.” 
Ela lembra que as doenças mentais 
são silenciosas e, com o programa, 
ficará mais fácil identificar o perfil do 
usuário com problema e intervir.

Há quatro meses na UbS Jardim 
Carvalho, no núcleo residencial Ce-
fer, o médico André Silva constata a 
demanda. “De cada cinco pacientes, 
um apresenta sofrimento psíquico”, 
destaca, referindo-se a pessoas de 
todas as idades – de crianças com 
problemas de desestruturação fami-
liar e vítimas de bullying a idosos com 
demência e depressão. “Sinto falta de uma 
equipe interdisciplinar que dê conta desses 
casos, com psicólogos e terapeutas ocupacio-
nais.” A partir de pesquisas, o médico, que é 
aluno de mestrado em Ciências médicas da 
PUCrS, acredita que será possível ter fer-
ramentas e dados para priorizar patologias 
e ações coletivas. Uma delas poderia ser a 
criação de grupos de ajuda. A enfermeira 

Gabriela de frei-
tas acredita que 
o programa facili-
tará o acesso dos pacientes ao atendimento 
especializado.

O bairro é formado por muitos aposenta-
dos. A UbS Jardim Carvalho atende mais de 7 
mil pessoas, entre as quais 1,7 mil entre 55 e 
104 anos (860 são mulheres com mais de 60).

FOTO: brUNO TODESCHINI



a PResença do 
psiquiatra Eduardo No-
gueira no entorno da 
Unidade básica de Saú-
de Jardim carvalho deu 
mostras do quanto as 
equipes de saúde, pa-
cientes e familiares an-
seiam por um programa 
como o que será lançado 
pela PUCrS com a Prefei-
tura de Porto Alegre. Na 
visita a duas casas, dois 
casos foram encaminha-
dos para atendimento 
no Ambulatório de en-
velhecimento Cerebral do Hospital São lucas. O simples fato de 
serem ouvidas por um especialista, numa conversa informal, acen-
deu a esperança nas filhas e nas idosas. São casos que fogem às 
possibilidades do posto, como identificou a agente de saúde maria 
Aparecida rockenback, que participou da capacitação oferecida pela Universidade. 3

Um “passeio”  
pela realidade

“não sou útil para ninguém, nem para mim”
benta, 89 anos, traba-

lhou por duas décadas como 
técnica de enfermagem. 
Sua casa era uma extensão 
do posto de saúde. “Hoje 
não sou útil para ninguém, 

nem para mim mesma.” Há 
dois anos sofreu um aci-
dente vascular cerebral que 
limitou seus movimentos. 
A falta de atividades e de 
razão para viver a fizeram 

inclusive tentar o suicídio. A 
família afastou dela tudo o 
que pudesse feri-la e agora 
tenta ajuda para minimizar 
seu mal-estar. Ser um peso 
para a filha única é motivo 

de grande preocupação da 
idosa, que alterna momen-
tos de irritação com tristeza. 
“Quando ela não está bem, 
espalha discórdia em casa”, 
diz a cuidadora.

Psiquiatra 
eduardo nogueira 
e agente de saúde 
maria aparecida 
Rockenback
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O Programa de Envelhecimento 
Cerebral (Pence) pode ser visto do 
ponto de vista de saúde pública como 
uma ação forjada nos moldes do que 
o exame preventivo do câncer de 
colo uterino representa. Trata-se da 
sistematização do uso de ferramentas 
baratas e eficazes na detecção do 
risco de desenvolver distúrbios do 
humor ou da cognição. As equipes 
de Saúde da Família, capacitadas 
de forma continuada, darão conta 
do acompanhamento dos pacientes 
e do manejo da maioria dos casos. 
Os mais complexos ou naqueles em 
que ocorra dúvida o Hospital São 
Lucas será a referência, tanto para 
encaminhar quanto para o contato 
com os profissionais do Pence na forma 
de supervisão ou, futuramente, via 
telemedicina. Almejamos combinar 
novas tecnologias com saúde, baseados 
em evidências para disseminar 
conhecimento e tornar possível uma 
assistência qualificada para um maior 
número de pessoas.

PSiquiatra  
eduardo 
nogueira

PUCRS
ON-LINE

 w
ww.pucrs.br/revista                                  

só cigarro e remédio
Nem de televisão Antônio 

Carlos bagisteiro, 68 anos, gos-
ta. Só faz fumar e tomar remé-
dio. Um tempo atrás inventou 
de criar patos e gansos atrás de 
casa, no bairro Jardim Carvalho, 
mas a mulher rosa é quem tinha 
de se preocupar em vedar o lago, 
entre tantos outros afazeres (ela 
é costureira). “Estou esperando 

antônio carlos e Rosa: 
convivendo com o 
transtorno de humor FOTO: brUNO TODESCHINI

uma melhora para sair”, garante ele. 
bagisteiro é aposentado desde 1984. 
Trabalhava para o extinto jornal Folha 
da Tarde e para o Correio do Povo no 
setor de remessas. Diagnosticado com 
transtorno de humor, espera por um 
m e d i c a -
mento que 
traga mais 
bem-estar.
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subestimados. Somente o percentual relativo à pres-
são arterial corrobora com a literatura. “Muitas vezes 
os idosos desconhecem que sofrem de alguma doença. 
Alguns tomam remédio, por exemplo, para diabetes, 
sentem-se bem e acham que não têm mais o problema.” 

Quanto à autopercepção de saúde (quase 70% con-
sideram sua saúde ótima ou boa), o especialista tam-
bém acredita em otimismo exacerbado dos idosos. 
“Esse dado é espantoso. Penso que, ao profissional de 
saúde, as pessoas se queixam mais.” As entrevistas fo-
ram feitas pela empresa Maciel Auditores.

Bós diz que um dado preocupante é relativo ao 
Estatuto do 
Idoso. Ape-
nas 7,9% di-
zem conhecê-
-lo, enquanto 
20,3% sabem 
parcialmente, 
59,7% somen-
te ouviram so-
bre o assunto 
e 9,2% admi-
tem o desco-
nhecimento. 

P e s q U i s a

terceira idade
Gaúchos são otimistas na 

os idosos gaú-
chos são otimistas, 
veem sua  saúde 
como ótima ou boa, 
não têm problemas 
para dormir nem 
dificuldades de lo-
comoção. Assistem, 
em média, três ho-
ras de televisão por 
dia e passam uma 
hora lendo jornal. A 

grande maioria se sustenta, mora na zona ur-
bana e procura votar nas eleições. Essas são 
algumas das curiosidades que fazem parte do 
Perfil dos Idosos do Rio Grande do Sul, inves-
tigação realizada pelo Instituto de Geriatria e 
Gerontologia em parceria com o governo do 
Estado, por meio da Escola de Saúde Pública.

Entre os entrevistados, mais de 7 mil pes-
soas acima de 60 anos, 47% relataram sofrer 
de hipertensão, 26% de cardiopatias, 12% de 
diabetes, 13% de osteoporose e 13% de artro-
se. Para o coordenador da pesquisa, médico 
geriatra Ângelo Bós, os dados podem estar 

idosos gaúchos 
cultivam a alegria 
e se percebem 
com boa saúde 

FOTOS: brUNO TODESCHINI

censo de 2010
4 Segundo o censo do IbGE de 2010, 13,6% 

da população gaúcha é formada por idosos. 
Porto Alegre é a primeira capital do brasil em 
número percentual de idosos (15,04%)

4 A expectativa média de vida ao nascer no 
brasil, estimada para 2050, será de 81,3 
anos, nível já atingido pelo Japão

PesqUisa 
tRaça PeRFil 
da PoPUlação 
a PaRtiR dos 
60 anos
4PoR ANA PAUlA AcAUAN
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Perfil dos entrevistados
Idosos a partir dos 60 anos de 59 cidades, 

incluindo Porto Alegre:

4 51,8% são mulheres e 48,2%, homens

4 68,9% são brancos

4 93,4% vivem no meio urbano

4 44,3% são casados e 32,6% viúvos (42%  
das mulheres e 22,5% dos homens)

4 26,1% das mulheres têm 
o primário completo e 14%, 
incompleto (10,2% são 
analfabetas) e, entre os homens, 
21,3% têm o primário completo 
e 16,9% o ginasial completo (8,2% são 
analfabetos). 3,3% das mulheres e dos 
homens não souberam responder

4 88,2% vivem em residência própria

4 46,8% dividem as despesas da família, 
39,3% são o único a contribuir com a 
renda e 9% arcam com a maior parte. 
A grande maioria (86,1%) não recebe 
ajuda em dinheiro de ninguém

curiosidades
4 63,9% não observam nenhuma dificuldade 

para sair de casa. Dentre os que têm, os motivos 
são falta de segurança (20,1%), dificuldade de 
locomoção (9,2%) e não se sentem motivados 
(5,3%)

4 Quando perguntados sobre 
barreiras para atravessar as vias 
públicas, 32,1% não veem 
dificuldades. Os carros não param 
na faixa de pedestre foi a resposta de 
19,5%; faltam faixas de segurança 
para 17,8%; os ambientes são 
inseguros para 17,7%; e o tempo do sinal é 
muito curto para pedestres, segundo 17,5%

4 Das idosas, 81,1% nunca tiveram 
carteira de motorista (44% dos 
homens). Entre os que dirigem 
na atualidade, 9,3% são 
mulheres e 34,7% homens

4 Em média, usam transporte 
coletivo duas vezes por semana. 
Para 18,5%, os assentos são 
desconfortáveis, enquanto 16% 
dizem que os motoristas arrancam 
muito rápido, sem esperar; e, para 
16,2%, é difícil subir e descer dos 
veículos. Sobre o fato de cederem 
o assento do ônibus aos idosos, 40,4% 
confirmaram a prática

4 Nunca fumaram 63,2% (76,2% das mulheres 
e 49,2% dos homens); fumam 20 ou mais 
cigarros 2,3%; fumam entre dez e 20, 5,9%; e, 
menos de dez, 3,6%

4 Nunca nenhum familiar pediu empréstimo em 
nome do idoso em 56,9% dos casos, enquanto 
16,7% não aceitariam; 3,3% não aceitaram; e 
em 15,2% dos casos os familiares pagaram

4 71,4% votaram na última eleição e 21,1% 
estavam isentos/sem interesse

4 97,3% nunca quiseram procurar uma instituição 
de longa permanência para idosos

4 80% não participam de trabalho remunerado

4 51,3% não participam de nenhuma atividade, 
26,2% fazem atividades domésticas (35,7% 
delas e 16% deles) e 11,1%, lazer

idosos de PoRto alegRe

Homens Mulheres Total

90 a 94 anos 861 2.907 3.768 

95 a 99 anos 182 732 914 

100 anos ou mais 24 126 150 

Total 1.067 3.765 4.832
 

fonte: IBGE

“Eles ignoram uma lei que os ampara.” Segundo o médico, 
isso se reflete em questões como o acesso a medicamentos. 
Quase metade recebe atendimento público e gratuito (pelo 
Sistema Único de Saúde), mas somente 28% ganharam 
todos os remédios necessários e 15% tiveram que comprar 
todos. Enquanto isso, 31,3% nunca ouviram falar que po-
dem recorrer à Justiça para conseguir adquiri-los. 

Neste semestre, o Instituto de Geriatria e Gerontologia 
pretende editar um livro com esses dados. A obra será vol-
tada para o público em geral. “Pretendemos promover dis-
cussões sobre vários aspectos que afetam a vida do idoso”, 
destaca Bós. O projeto, que teve início em 2009, resultou 
em duas dissertações de mestrado e uma tese de douto-
rado. É possível ainda realizar comparações com estudo 
feito pelo IGG, em 1995, com seleção aleatória de municí-
pios gaúchos, 
o que se repe-
tiu nesta edi-
ção. Em 2005, 
pesquisa se-
melhante foi 
realizada, mas 
abrangeu ape-
nas idosos de 
Porto Alegre.
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Os homens que conseguem ultrapassar os 80 anos 
são menos frágeis, têm renda familiar maior (em média o 
dobro) e apresentam melhor qualidade de vida do que as 
mulheres nessa faixa etária. Esse é o resultado de pesqui-
sa realizada na Capital que culminou em duas dissertações 
de mestrado e uma tese de doutorado, defendidas no 
Programa de Pós-Graduação em Gerontologia biomédica 
por profissionais de diferentes áreas. As conclusões foram 
apresentadas no 14º Simpósio Internacional de Geriatria 
e Gerontologia. Na primeira fila, o precursor da Geriatria 
no País, Yukio moriguchi, inspirava os jovens profissionais.

O orientador dos trabalhos, médico geriatra Ângelo bós, 
pondera que a pesquisa engloba, em grande parte, idosos 
de classe média, que responderam ao chamado pela im-
prensa, interferindo nos resultados. mas, ainda assim, serve 
como uma amostra da condição dessa população. As pes-
soas acima de 90 anos são o segmento que mais cresce, 
segundo o IbGE. Em dez anos, houve 81% de aumento na 
faixa de 90 a 94 anos e 75% de 95 a 99 anos.

A assistente social maria Heloísa Cauduro avaliou 47 
mulheres e 13 homens quanto ao apoio social e constatou 
que, se precisarem, eles têm com quem contar. Os idosos 
recorrem mais ao suporte afetivo, emocional e informativo 
do que as mulheres, enquanto elas estão com apoio mate-
rial. “As famílias cercam mais os homens. Quando a mulher 
fica viúva, pensam: ‘Ela se vira’.” Heloísa lembra que há 
uma tendência de 
os idosos morarem 
sozinhos. Em Porto 
Alegre, segundo o 
IbGE, são 23%.

Numa amostra 
de 12 homens e 33 
mulheres, 34,5% 
apresentaram ris-
co nutricional na 
faixa de 90 a 94 
anos e a metade a 
partir dos 95. A nu-
tricionista Pamela 
martins, respon-
sável pelo projeto, 
destaca que há um 
aumento signifi-
cativo de mortes 
ditas por causas 
mal definidas e as 
questões relacio-

nadas à alimentação podem estar entre elas. Entre os que 
moram sozinhos, 70% não tinham risco nutricional. Pâmela 
observou que grande parte consegue preparar a sua refei-
ção, mas, no caso de serem servidos por filhos ou cuida-
dores, não são exigentes. “Poucos escolhem o que querem 
comer, temendo incomodar.”

Pamela explica que o risco nutricional é o quanto uma 
pessoa pode vir a se tornar desnutrida. Entre os longevos, 
a chance aumenta com quem tem acima de 95 anos: pior 
autopercepção de saúde, menor participação na renda 
familiar e impossibilidade de se alimentar com a própria 
mão. “Tão importante quanto diagnosticar a desnutrição 
é avaliar o risco de deterioração do estado nutricional, para 
que dessa forma se possa gerar alguma ação no sentido de 
reverter a situação.” 

O fisioterapeuta André ribeiro estudou 32 idosos, dos 
quais entre 26,7% e 40,6% apresentaram fragilidade (que é 
caracterizada por menor atividade física, maior possibilida-
de de queda, declínio da massa magra, da força muscular 
e da resistência). Entre os critérios de avaliação estavam 
perda de peso não intencional, perfil muscular, exaustão, 
velocidade da caminhada lenta e nível de atividade física. 
Chamou a atenção do pesquisador que quanto maior o nível 
cognitivo, menor a fragilidade. Ele também se surpreendeu 
com o fato de que mesmo os frágeis em geral consideram 
sua saúde boa ou regular. 3

“sempre tive uma 
vida metódica” 

Aos 94 anos, romeu Jobim atri-
bui sua boa saúde ao fato de não 
beber nem fumar. “Sempre tive 
uma vida metódica.” Na juventu-
de, praticou muito esporte – corri-
da, futebol e basquete. Há 47 anos 
na reserva do Exército – atuou na 
enfermagem do Hospital militar –, 
ocupa o tempo com leituras, tele-
visão e caminhadas até o Parque 
da redenção, pois mora no bairro 
bom Fim. Aos domingos, costuma 
encontrar aposentados para jogar 
dama e dominó. lamenta apenas 
não conseguir mais participar das 
disputas de bocha. Viúvo há quatro 
anos, tem um filho, dois netos (um 
deles mora com o avô) e um bis-
neto. “A minha mãe assumia tudo, 
mas ele consegue se virar”, comenta 
o filho, ruberval.

Romeu Jobim, 94 anos, 
nunca fumou nem bebeu

homens longevos estão 
melhor que mulheres
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novas PRó-ReitoRias 
FoRtaleCeM PesqUisa, ensino e extensão

PaRa amPliaR a interação 
entre ensino, pesquisa e extensão 
e adequar as estruturas organiza-
cionais, na busca constante pela 
excelência, a Administração Su-
perior da PUCRS traz mudanças 
para a gestão 2013-2016. A gra-
duação e a pós-graduação estão 
unidas na Pró-Reitoria Acadêmica  
(Proacad), sob a liderança de Solan-
ge Ketzer. A pesquisa ganha força 
na Pró-Reitoria de Pesquisa, Inova-
ção e Desenvolvimento (Propesq), 
com Jorge Audy. Os programas 
de extensão e as atividades comu-
nitárias estão integrados na Pró-
-Reitoria de Extensão e Assuntos 
Comunitários (Proex), com Sérgio 
Gusmão. Ricardo Bastos assumiu 
a Pró-Reitoria de Administração 
e Finanças (Proaf). Além das Pró-
-Reitorias, houve troca de gestores 
em sete cursos de graduação.

As mudanças foram organi-
zadas pelo quadro estratégico da 
Instituição, com o Reitor Joaquim 
Clotet, Colegiado da Reitoria, as-
sessores e responsáveis pelo Plano 
Estratégico. “Buscamos a constan-
te melhoria da qualidade do ensi-
no, da pesquisa, da extensão e das 
ações sociais, o aprofundamento da 
missão da PUCRS, oferecendo for-
mação integral de qualidade para o 
desenvolvimento de uma sociedade 
próspera, justa e fraterna e da visão 
como instituição de excelência”, 
afirma Clotet.

A maior integração da gradua-
ção e pós-graduação na Proacad 
pretende uma revisão dos currí culos 
dos cursos de graduação, stricto e 
lato sensu, com maior ali nhamento, 
preparados para responder às de-
mandas do mundo do trabalho. Se-
gundo Solange, a base da mudança 
é a aproximação de áreas similares 
e complementares e ter a equipe 
integrada torna-se determinante. 

Mudanças buscam
excelência

Pa n o R a M a

Ricardo 
bastos (e, em 
pé), solange 
Ketzer, Jorge 
audy, sérgio 
gusmão, 
Joaquim clotet 
(e) e evilázio 
teixeira

Estão em estudo 
dois novos cursos na 
graduação e ainda no 
primeiro semestre de 
2013 começa o pri-
meiro mestrado pro-
fissional da PUCRS 
em Biotecnologia 
Farmacêutica, ava-
liado e autorizado 
pelo Ministério da 
Educação. Outra no-
vidade na Proacad é 
a ampliação do Pro-
grama Integrado de 
Ensino Graduação 
– Pós-Graduação  
(G-PG), possibilitando que alunos de graduação cursem disciplinas isola-
das da pós-graduação. “É importante salientar que tais alterações organi-
zacionais prevêem a constante melhoria da atuação integrada do docente 
da graduação e da pós-graduação”, finaliza Solange. 

A pesquisa científica e tecnológica, desenvolvida na Universidade, e 
suas expressões, inovação e desenvolvimento são foco central na Propesq, 
fortalecendo a transferência do conhecimento para o ensino e a sociedade 
e novas fontes de recursos e funding para a Instituição. “Essa ênfase per-
mite antever um futuro em que a pesquisa terá maior protagonismo no 
desenvolvimento da PUCRS, seja na criação de novos institutos e centros, 
seja no crescimento da interação com agências de fomento, entidades e em-
presas na sociedade, seja, ain-
da, na geração e retenção de 
talentos, professores e alunos 
na Instituição”, ressalta Audy.

“Isso está ligado à forma de 
enfrentar os três importantes 
desafios que marcam a gestão 
da Universidade nos próximos 
anos: internacionalização, ino-
vação e interdisciplinaridade, 
com interação entre áreas e in-
tegridade ética da pesquisa de-
senvolvida na PUCRS. A área 
de pesquisa e inovação envolve 
sempre um grau de risco e é 
preciso aprender a lidar com 
a incerteza, característica mais 
importante do dinâmico mun-
do de hoje. Saber gerenciar ris-
cos é importante para inovar”, 
complementa Audy. 3

Veja a lista completa no link 
http://j.mp/W22dpl

foTo: GIlSoN olIveIRA

ReitoR

Joaquim Clotet 

Vice-ReitoR

Evilázio Teixeira 

PRó-ReitoRa acadêmica

Solange medina Ketzer 

PRó-ReitoR de Pesquisa, 
inoVação 

e desenVolVimento

Jorge luis Nicolas Audy 

PRó-ReitoR de extensão 
e assuntos 

comunitáRios

Sérgio luiz lessa de Gusmão 

PRó-ReitoR de 
administRação 

e Finanças

ricardo melo bastos 

noVos diRetoRes

Faculdade de administração, 
contabilidade e economia 

Adelar Fochezatto

Faculdade de 
comunicação social 

João Guilherme barone

Faculdade de engenharia 
Carlos Alexandre dos Santos

Faculdade de letras  
 Regina Kohlrausch

Faculdade de matemática 
maria beatriz menezes 

Castilhos

Faculdade de medicina 
Jefferson braga da Silva 

Faculdade de odontologia 
Alexandre bahlis
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n ov i d a d e s  a Ca d ê M i Ca s

olhaRes cuRiosos e atentos. 
Vontade de aprender e interagir com 
o diferente. Foram rostos, sotaques, 
cores e costumes que se misturaram 
no Campus durante duas semanas de 
janeiro. Quatorze alunos de graduação 
e pós-graduação da Universidade de 
Harvard (EUA), considerada uma das 
melhores do mundo, realizaram imersão 
linguística, social e cultural na PUCRS. 
Os norte-americanos selecionados para 
o programa – com um semestre de aulas 
de Português na bagagem – vivenciaram 
momentos ímpares de aprendizado e 
enriquecimento pessoal.

Em Porto Alegre os estudantes fica-
ram hospedados em casas de integrantes 
da comunidade acadêmica, proporcio-
nando uma experiência positiva para 
ambas as partes. A professora Denise 
Milão, da Faculdade de Farmácia, re-
cebeu pela primeira vez uma intercam-
bista. “Acho interessante conhecer outra 
rea lidade. Meus filhos fizeram intercâm-
bio e também foram acolhidos por famí-
lias no exterior. É uma forma indireta de 
retribuir o que ofereceram a eles”, diz.

Na chegada à Instituição, os jovens 
foram recepcionados pelo Reitor Joa-

quim Clotet. “A PUCRS 
agora é também a Uni-
versidade de vocês”, 
ressaltou. A parceria 
foi conquistada na úl-

em imersão linguística
Alunos de Harvard

tima visita de Clotet 
a Harvard, em ja-
neiro de 2012. Para 
a assessora-chefe de 
Assuntos Internacio-
nais e Interinstitucio-
nais, Mágda Cunha, 
a vinda desses es-
trangeiros é mais 
um resultado do 
processo de interna-
cionalização da Uni-
versidade. “Devemos 
pensar nas melhores 
maneiras de acolher 
esses estudantes que 
virão cada vez mais 
à PUCRS”, observa.

Nas tardes de aprendizado, os alunos 
tiveram uma mostra do Brasil por meio de 
aulas planejadas em um ambiente virtual. 
No Laboratório de Línguas da Faculdade 
de Letras, as professoras Heloísa Delgado 
e Bárbara Silva apresentaram símbolos, 
curiosidades e conteúdo sobre o País. Por 
meio de textos e vídeos, mostraram músi-
cas de artistas nacionais e revelaram hábi-
tos e tradições gaúchas.

Os norte-americanos também atua-
ram como voluntários no Centro Social 
Marista (Cesmar). O local, que atende de 
crianças a idosos de áreas vulneráveis de 
Porto Alegre, desenvolve projetos de re-
creação e cultura. Momentos lúdicos uni-

ram os pequenos com os 
estrangeiros em oficinas 
de jogos, ritmos, artes, 
música e reciclagem. 
“Essa integração é im-
portante para ampliar 
os horizontes, compar-
tilhando a cultura. Vale 
por mil horas de estudo 
em livros”, compara o 
vice-diretor do Cesmar, 
Sérgio Silveira.

A capoeira, porém, 
foi um dos pontos fortes 
nas visitas ao Cesmar. 
Alexandra Lopez, 20 
anos, estudante de Quí-

a capoeira 
foi um dos 
pontos fortes 
nas visitas ao 
cesmar

entusiasmo 
nas aulas no 
laboratório  
de línguas 
da Faculdade 
de letras

mica, dançou com as 
crianças. “Foi fácil, nos 
ensinaram aos poucos. 
Adorei tocar os instru-
mentos”, garante a jovem de Miami. Para 
a frequentadora diária do Centro Brígida 
Beatriz, 12 anos, a interação foi marcante. 
“Eu amei! Eles têm ritmo e sabem cantar 
conosco”, diz. Ao se deparar com a de-
sigualdade social, Alexandra valoriza o 
trabalho desenvolvido. “Apesar dos pro-
blemas, eles são muito alegres e recepti-
vos”, observa.

Os laços que alguns dos visitantes 
criaram com o Brasil não devem se desfa-
zer. Yolanda Borquaye, aluna de Ciências 
Políticas e Sociologia, pretende retornar 
ao País para concluir um trabalho sobre 
o Programa Bolsa Família, do governo 
federal. Segundo a coordenadora de Re-
lacionamento com Universidades, pro-
fessora Cristina Perna, esta é apenas uma 
amostra de como esses estudantes fica-
ram satisfeitos. “Eles estão admirados. 
Mesmo com o prestígio que Harvard tem, 
aspectos como a tecnologia da Biblioteca 
da PUCRS e o ensino de línguas surpre-
enderam”, afirma. A iniciativa da imersão 
é da Assessoria de Assuntos Internacio-
nais e Interinstitucionais, da Pró-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Comunitários, 
da Faculdade de Letras e do Centro de 
Eventos. 3

foToS: GIlSoN olIveIRA
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n ov i d a d e s  a Ca d ê M i Ca s

PaRa seguiR o compromisso de 
internacionalização da Universidade, a 
revista on-line Oficina do Historiador, 
do Programa de Pós-Graduação em His-
tória, está repaginada. Em 2012, o profes-
sor Marçal Paredes assumiu a edição do 
periódico semestral com o duplo desafio: 
manter a qualidade do conteúdo e am-
pliar as atividades para atingir um público 
maior. A partir de agora, além de todos 
os artigos terem um resumo em inglês, o 
apoio dos alunos de mestrado, doutorado 
e pós-doutorado na elaboração e divul-
gação de cada exemplar está fortalecido. 

Ao formar um conselho editorial com 
a participação de 15 estudantes, mais 
que difundir estudos de ponta, o projeto 
trabalha na formação de pesquisadores 
e futuros editores. “Esta nova experiên-
cia envolve os desafios e exigências de 
uma publicação”, 
afirma Paredes. 
O fato de recebe-
rem muitos pro-

o PRogRama de Pós-Graduação 
(PPG) em Ciências Sociais da Faculda-
de de Filosofia e Ciências Humanas teve 
aprovado um projeto de cooperação 
acadêmica com a Faculdad de Cien-
cias Sociales de la Universidad de 
la Republica, do Uruguai, pelo pro-
grama Capes/Udelar. Durante uma 
semana entre os meses de janeiro 
e fevereiro, professores, alunos de 
pós-graduação investigaram o im-
pacto do desenvolvimento na faixa 
de fronteira entre Brasil e Uruguai.

A equipe, formada por oito pes-
soas de ambas as instituições, ava-
liou questões de saneamento básico, 
políticas, prolongamento de redes de 
fibras ópticas e aproveitamento de 

Oficina do
historiador on-line

Desenvolvimento na fronteira
Brasil e Uruguai

saiba mais 
O Programa Capes-Udelar é baseado no 

protocolo assinado entre brasil e Uruguai em 
1998. A iniciativa busca estimular, por meio de 
projetos conjuntos de pesquisa, o intercâm-
bio de docentes e pesquisadores brasileiros 
e uruguaios vinculados a Programas de Pós-
-Graduação de instituições de ensino superior. 
O objetivo está voltado à formação de recursos 
humanos de alto nível entre os países, abran-
gendo diversas áreas do conhecimento.

Para ler a Oficina do Historiador, acesse 
o link http://j.mp/oficinadohistoriador.

fessores de fora do País 
também contribui com a 
disseminação da revista 
acadêmica pelo mundo. 

Os frutos do empenho 
dos envolvidos podem ser 
observados. Mais de 6 mil 
acessos em 2012, de todos 
os estados do Brasil e de 
outros países, são resul-
tado da modernização na 
forma de expor por meio 
das mídias digitais. “O 
feedback que temos é im-
portante para sabermos 
como está o índice de leitura da Oficina”, 
relata Paredes. Com no mínimo oito ar-
tigos por edição e um espaço reservado 
para resenhas e entrevistas em português 
e espanhol, a revista conta com trabalhos 

de todo o País. 
Voltada prin-

cipalmente para 
pós-graduandos, 

professores e profissionais, foi avaliada 
na categoria Qualys B1 pela Capes. Para 
atingir esse nível, a equipe trabalha com 
o aprimoramento constante de cada 
edição. “Tudo é produzido com base na 
regularidade e no planejamento. O foco 
agora é melhorar o sistema e internacio-
nalizar cada vez mais nossa produção”, 
reitera. 3

materiais recicláveis. O reconhecimen-
to exploratório compreendeu as áreas 
de Santana do Livramento a Quaraí e de 

Jaguarão ao Chuí. “Este estudo nos apro-
xima da sociedade, tanto das instâncias 
políticas quanto das sociais”, afirma a 

coordenadora do PPG, Maria Izabel 
Mallmann.

O projeto, iniciado em agosto de 
2012, chamou a atenção do governo 
do Rio Grande do Sul e de professores 
da University of Arizona (EUA), para 
possíveis parcerias. Como resultado 
da viagem, os integrantes pretendem 
apresentar em um seminário, no final 
do ano, uma mostra de fotografia, 
registros em vídeo e um relatório de 
campo. “O interessante é que estes 
resultados poderão ser apreciados 
na elaboração de políticas públicas”, 
enaltece Maria Izabel.3
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t e n d ê n C i a

uniR Viagem internacional e estudos numa 
imersão cultural durante dois anos em Portugal. 
Os alunos das licenciaturas em Letras, Física, 
Matemática, Biologia, Química e Educação Física 
podem conquistar a dupla titulação por meio do 
Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI), 
com bolsas oferecidas pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 
A PUCRS participa desde 2010 e até o momen-
to enviou 27 estudantes para a Universidade de 
Coimbra. Destes, sete já retornaram e trouxeram 
na bagagem mais que aprendizado de conteúdo 
e docência. “Além de poderem incorporar à prati-
ca profissional elementos que talvez não estejam 
presentes de forma tão nítida na nossa cultura, 
voltam mais maduros pelo fato de estarem lá so-
zinhos, resolvendo seu dia a dia e tendo contato 
com pessoas de outros países”, afirma a diretora 
de graduação da Pró-Reitoria Acadêmica, Valde-
rez Lima.

Aluna do 7º semestre de Biologia, Maila Dias 
estudou do 3º ao 6º semestre na Universidade de 

PRogRaMa de liCenCiatURas inteRnaCionais 
oFeReCe bolsa CaPes de dois anos eM PoRtUgal
4PoR vANeSSA Mello 

Coimbra, entre 
setembro de 
2010 e julho 
de 2012, e ga-
rante ter vol-
tado com uma 
visão mais am-
pla na área da 
Educação e do 
próprio cur-
so. Aproveitou 
para fazer uma 
disciplina de 
estágio e ob-
servou uma 
das melhores escolas de Portu-
gal, identificando o despertar do 
interesse pela ciência. “Fiz uma 
comparação do 8º com o 12º ano, 
por meio de questionários com os 
alunos e relatórios. Valeu muito 
a pena. Dei mais valor ao ensino 
e me comunico melhor”, conta. 

Yuri Rodrigues também 
participou da primeira edição 
do programa e cursou do 4º ao 
7º semestre de Matemática na 
instituição portuguesa. “Estudei 
numa das primeiras Faculdades 
de Matemática do mundo. A di-
dática dos professores é diferen-
te, mais clássica e conservadora. 
Fiz cadeiras de mestrado lá e 
quero seguir na pós-graduação 
aqui. A dupla titulação me deixou 
mais refinado para o mercado”, 
considera o jovem de 22 anos 

Dupla titulação, 

Além de todo conhecimento científico de ter 
estudado numa das universidades mais tradicionais 
da Europa e de todo conhecimento cultural agregado 
ao longo de dois anos, aprendi a ver o mundo de 
uma forma diferente. Fiz amigos que levarei para 
a vida toda, e uma paixão por Portugal. É uma 
experiência pela qual todos deveriam passar.

MicheLe vieira

Coimbra é uma cidade de estudantes, 
há pessoas de várias partes do 
mundo e a sua cara muda muito 
de um ano para outro. A dinâmica 
é interessante, mas é um pouco 
doloroso despedir-se. Em Coimbra se 
aprende o que é saudade.

Yuri rodrigueS

maila 
voltou com 
uma visão 
mais ampla 
do curso

dupla titulação 
deixou Yuri 
mais refinado 
para o mercado
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FOTOS: ArQUIVO PESSOAl

que aproveitou e 
fez também cur-
sos de astronomia 
e de russo. Agora 
pretende prestar 
vestibular para 
Astrofísica.

Atualmente 
no 8º semestre de 
Química Licen-

ciatura e Química Industrial, Michele 
Vieira cursou do 4º ao 7º na Faculdade 
de Ciência e Tecnologia – Departamen-
to de Química – e conta que a rotina de 
estudos era puxada apesar da frequ-
ência não ser exigida. “Os professores 
apresentavam a base do conteúdo e fi-
cavam disponíveis para solucionar dú-
vidas, mas quem deveria se aprofundar 
no assunto éramos nós e, realmente, era 
cobrado um conteúdo muito avançado 
nos exames finais. Isso obriga o aluno a 
correr atrás de material para estudar e 
buscar recursos para autoaprendizado, 
além de quase toda bibliografia cobrada 
ser em inglês”, lembra. 

Durante os dois anos de PLI, Michele 
percebeu a diferença entre as instituições. 
“Enquanto a PUCRS prepara o estudante 
para encarar o mundo do trabalho, dá a 
assistência e a contextualização do que 
iremos encontrar após a graduação, o cur-
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uma experiência de vida 

Uma oportunidade destas agrega tanto pessoalmente, em 
saber administrar as diferenças e opiniões, nas amizades 
que se conquistam, como também profissionalmente, no 
currículo acadêmico e na vida profissional, em saber tomar 
decisões. Levarei comigo novas e reformuladas visões 
de mundo e de pessoas, novos métodos de avaliação de 
aprendizagem, muitas amizades e muito conhecimento.

deiSiane carLeSSo

Estes dois anos serão certamente uma grande experiência 
acadêmica, cultural e pessoal na minha vida, no que 
diz respeito a morar sozinho em um continente como a 
Europa, tão rico em cultura e saberes, ser aluno de notáveis 
professores em suas áreas, e o aprendizado de conviver 
com diferentes pessoas. E saber, mesmo assim, que não há 
nada como o Rio Grande do Sul, minha terra natal.

guiLherMe garcia

mais que a experiência acadêmica em 
uma instituição com sistema de ensino e 
avaliação diferentes, a adaptação em outro 
país e a convivência com pessoas de diversas 
localidades enriquece não apenas o currículo 
do futuro professor, mas também o prepara 
para a vida em um mundo globalizado. Para 
a coordenadora de Programas Especiais da 
Pró-reitoria Acadêmica, Flávia Thiesen, além 
de poderem atuar nos mercados brasileiro 
e europeu pela dupla titulação, os alunos 
retornam com maior capacidade de comu-
nicação e compreensão de diferentes cul-
turas. “Serão profissionais mais valorizados 
pela experiência, com grande crescimento 
pessoal”, destaca Flávia.

Com a bolsa que recebem da Capes (cer-
ca de € 1 mil por mês), os licenciandos ficam 
responsáveis pela alimentação e estadia na 
cidade. muitos dividem apartamento entre 
brasileiros e estudantes de outros países, 
fortalecendo ainda mais o intercâmbio cul-
tural. Deisiane Carlesso chegou a Coimbra 

em setembro de 2012 para cursar 
do 3º ao 6º semestre de letras e 
mora com três alunas portuguesas 
e uma italiana. “Está sendo ótima a 
convivência com outras nacionalida-
des, ainda mais no curso de letras, 
pois agrega-se muito, tanto em vo-
cabulário, como em cultura, princi-
palmente nas aulas de linguística. 
Tenho colegas portugueses, italia-
nos, espanhóis, angolanos e mui-
tos brasileiros, do Nordeste, de São 
Paulo, do rio de Janeiro”, comenta. 

bagagem internacionalmichele, 
preparada 
para a vida 
acadêmica e 
para o mundo 
do trabalho 

deisiane valoriza 
a convivência 
com colegas de 
outros países

guilherme destaca 
a adaptação 
tranquila

so de Química da Universidade de 
Coimbra é mais teórico e prepara o 
estudante para ser um pesquisador. 
Me sinto privilegiada de ter esta ex-
periência e preparada para encarar 
tanto uma vida acadêmica quanto o 
mercado”, salienta. 3

Guilherme Garcia 
também chegou a 
Portugal em setembro 
de 2012 e já começou 
com uma rotina intensa para realizar a matrí-
cula no curso de Física e encontrar moradia. 
Divide um apartamento com quatro cole-
gas de projeto da PUCrS e assegura que a 
adaptação é tranquila pelas semelhanças de 
idioma e pelo fato de ter muitos brasileiros 
na cidade. “Há estudantes de todos os conti-
nentes aqui. Isso torna Coimbra incrível: uma 
cidade que vive em torno de uma universida-
de com mais de 700 anos e abriga gente de 
todo o mundo. Cada pessoa com uma baga-
gem cultural a ser compartilhada”, celebra.



20  4 PUcRS INfoRMAÇÃo Nº 163  4 mArÇO-AbrIl/2013

e n V e l h ec e m o s 
m a i s  rápido com o 
Transtorno Bipolar (TB) do 
ponto de vista biológico? A 
pergunta permeou os testes 
e análises desenvolvidos 
ao longo de dois anos no 
estudo Alterações infla-
matórias no transtorno 
bipolar tipo I: principais 
mecanismos, do Instituto 
de Pesquisas Biomédicas 
(IPB). A resposta veio da 
comparação de biomarca-
dores de 27 mulheres, pa-
cientes de um hospital pú-
blico de Porto Alegre, com 
idade média de 46 anos e 
com humor controlado por medicamentos, com um grupo 
de controle de 24 mulheres de 41 anos, livres da patologia.

O encurtamento nas extremidades do cromossomo em 
linfócitos, um tipo importante de células brancas do sangue, 
é o marcador do envelhecimento biológico mais fidedigno. 
Quanto mais encurtado, mais velha é a célula. A pesquisa 
identificou um encurtamento maior nas células de pacientes 
de TB, além de um número elevado de anticorpos contra o 
citomegalovírus (CMV), fator de envelhecimento adicional 
segundo a literatura médica. “Talvez a presença do vírus seja 
um dos causadores do envelhecimento celular no Transtor-
no Bipolar, mas não se pode precisar o que veio primeiro. 
Fomos pioneiros em lançar a hipótese de que a presença do 
CMV está ligada ao envelhecimento acelerado do sistema 
imune nos pacientes”, revela o coordenador da pesquisa, o 
biólogo Moisés Bauer, da Faculdade de Biociências e do IPB. 

Estudos anteriores mostram, em 
média, de 13 a 15 anos de envelheci-
mento biológico devido ao encurta-
mento dos cromossomos. Comum 
como o vírus da herpes e com preva-
lência em maior faixa etária, em pesso-
as saudáveis o CMV não se manifesta. 
Quando as defesas estão baixas, pode 
causar doenças. A literatura sugere 
ainda que os sistemas imune e infla-
matório operam papéis importantes 
nos casos de patologias psiquiátricas, 
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PesqUisa MostRa a Relação da doença 
taMbéM CoM ResPosta inFlaMatóRia

acelera envelhecimento
Transtorno Bipolar 

sa ú d e

como TB, depressão, es-
quizofrenia, estresse pós-
-traumático, com altera-
ções associadas a proteínas 
inflamatórias elevadas no 
sangue.

Para entender o que 
gera a resposta inflamató-
ria no corpo de uma pessoa 
com Transtorno Bipolar, a 
pesquisa do IPB analisou 
as proteínas inflamatórias 
no sangue das pacientes e 
observou um número ele-
vado com relação ao grupo 
de controle. Mesmo medi-
cadas, as portadoras de TB 
apresentaram níveis maio-

res nos biomarcadores e, em parte do estudo, sete deles varia-
vam de três a dez vezes mais.

A hipótese inicial apontava para um descontrole nas células 
regulatórias, sendo que os pacientes de TB possuem menor nú-
mero de linfócitos T. A falta dessas células pode estar associada 
à elevação da inflamação. Outra parte do estudo contou com 
análise detalhada do nível molecular de enzimas, associadas à 
ativação celular de linfócitos. “Nesse caso, as células estavam 
mais ativas, aumentando sua proliferação e produzindo mais 
marcadores inflamatórios”, destaca o coordenador da pesquisa.

A resposta imune em excesso contribui para o TB, o que 
piora a fase de depressão. Esses marcadores podem estar 
associados ao diabetes, osteoporose, depressão e imunos-
supressão, além de contribuírem para o envelhecimento 
acelerado de forma global. Os tratamentos que combinam 
antidepressivo e anti-inflamatório, indicaram uma melhora 

mais rápida do que somente com o uso 
de antidepressivo. “Nossos resultados 
comprovaram a eficácia da combinação 
de medicamentos”, revela Bauer.

O estudo foi desenvolvido em par-
ceria com o professor Rodrigo Grassi, 
da Faculdade de Psicologia, responsá-
vel pelo recrutamento e diagnóstico das 
pacientes. As avaliações imunológicas fo-
ram realizadas nos Laboratórios de Imu-
nologia do Envelhecimento, do IPB, e do 
Estresse, da Faculdade de Biociências. 3

entre dois polos 
Momentos de entusiasmo alter-

nados com episódios depressivos, em 
diferentes graus de intensidade, são ca-
racterísticos do Transtorno bipolar (Tb), 
doença que afeta de 1% a 5% da popu-
lação mundial e tem alto índice de suicí-
dio durante os períodos de melancolia. 
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monitoRaR sinais vitais, rever-
ter uma parada cardíaca, salvar uma vida. 
Nas salas de emergência, unidades de tra-
tamento intensivo e quartos de hospitais, 
cada segundo com o paciente é funda-
mental. Com esse foco e sob o olhar aten-
to da Universidade, três engenheiros, um 
médico russo e um administrador viram 
uma oportunidade de projetar e desen-
volver produtos, do design ao software e 
hardware, com alta tecnologia, no Brasil 
e deram início a um novo cenário na área 
de equipamentos médicos.

Criada em 2008, a Toth Tecnologia 
deu os primeiros passos em uma sala 
de 70m², da Faculdade de Informática, 
e após quatro anos conquistou lugar no 
mercado e o Prêmio Finep de Inovação 
2012 na categoria Micro e Pequena Em-
presa na etapa regional. Hoje instalada 
no Portal Tecnopuc, ocupa um espaço 
de quase 500m², com crescimento de 
20% a 30% ao ano e com 70% da equipe 
composta por graduados ou bolsistas da 
PUCRS. Em um ano de atividade, a Toth 
desenvolveu o primeiro monitor para con-
trolar sinais como frequência cardíaca, 
respiratória e pressão arterial com siste-
ma touch screen do País, o Lifetouch 10.

O sucesso foi conquistado com muito 
trabalho, pesquisa e parcerias. A atuação 
com o Hospital São Lucas (HSL), o Labo-
ratório de Engenharia Biomecânica Ae-
roespacial do Centro de Microgravidade 
(Micro G), a divisão de Engenharia Bio-
médica, os Laboratórios Especializados 

eMPResa do 
teCnoPUC Faz 
PRojetos eM 
PaRCeRia CoM 
a UniveRsidade 
e o goveRno

Tecnologia em benefício

da saúde
d e s taq U e

em Eletroeletrônica (La-
belo) e o Parque Científico 
e Tecnológico da PUCRS 
(Tecnopuc) confere su-
porte e credibilidade cien-
tífica em um ambiente de 
inovação. “Houve uma 
conjugação de fatores que 
fizeram com que a Uni-
versidade e o seu entor-
no, seus pesquisadores, 
Faculdades e ambientes 
contribuíssem para que 
a Toth caminhasse rumo 
ao desenvolvimento da 
tecnologia”, comenta Roberto Moschetta, 
diretor do Tecnopuc.

O Lifetouch 10 foi criado em parceria 
com a empresa Lifemed, que investiu e via-
bilizou a comercialização do equipamento, 
com o Labelo e o HSL, que participou dos 
ensaios clínicos, para avaliação e verificação 
dos requisitos pré-estabelecidos do produto, 
como segurança, usabilidade e desempenho 
na área fim. Os testes foram realizados con-
forme protocolo do Comitê de Ética e Pes-
quisa Médica e acompanhados pela divisão 
de Engenharia Biomédica, que instalou os 
equipamentos no hospital. “A cada nova 
versão do monitor, o hospital dá a chancela 
e confere seus atributos ao produto, além de 
muitas vezes absorver o resultado”, explica o 
engenheiro Denis Barbieri, coordenador da 
divisão de Engenharia Biomédica.

Em 2012, a Toth superou 400 unidades 
vendidas em um ano, pela Lifemed, e entre 

seus clientes estão o HSL, que 
tem 50 unidades do equipa-
mento em uso, e hospitais do 
Brasil como o Albert Eins-

t e i n ,  e m 
São Pau-
lo. “Estar 
na PUCRS, 
no Tecno-
puc, e ter o 
HSL como 

parceiro é  o 
diferencial da 
Toth que pou-
cas empresas 
têm. Buscamos 
soluções para 
usuários e o que é desenvolvido aqui 
é monitorado no ambiente de utiliza-
ção final, o hospital”, afirma o CEO da 
Toth, Eduardo Marckmann. Atual-
mente a empresa trabalha no upgrade 
do equipamento com o Lifetouch 17, 
para análise de arritmia, com comu-
nicação wi-fi, em parceria com o HSL.

Outro produto que será lançado no 
primeiro semestre de 2013 é o Lifesho-
ck Pro, destinado a reanimar o pacien-
te de parada cardiorrespiratória e mo-
nitoração para uso em emergências. 
Este será o único cardioversor touch 
screen do País, com sistema automá-
tico de reconhecimento e indicação 
da necessidade do choque. O projeto 
é exemplo de hélice tripla, unindo em-
presa, universidade e governo, com 
recursos da Finep, via PUCRS, além 
da parceria para comercialização com 
a Lifemed, e é mais amplo no sentido 
de envolver o conceito de Universida-
de desde o início da ideia até a certifi-
cação, no âmbito gerencial e todos os 
parceiros. 3

eduardo marckmann 
(em pé) trabalha no 
upgrade do lifetouch 
17, para análise 
de arritmia, com 
comunicação wi-fi

Projeto e 
desenvolvimento 
de produtos, 
do design ao 
software e 
hardware

FOTOS: brUNO TODESCHINI
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uniVeRsidade também é lugar 
de criança. E durante todo o ano. O proje-
to Brincando e Aprendendo, que soma em 
torno de 300 participantes em três edições, 
em janeiro, a partir deste semestre se torna 
permanente. Por duas horas e meia, às terças 
e quintas, terão atividades esportivas varia-
das. “Buscamos ser referência na área, com 
o desenvolvimento a partir do esporte, de va-
lores olímpicos e da visão marista de educar. 
Os pais sabem que os filhos estão num local 
seguro, participando de ações planejadas e 
lúdicas, voltadas à vivência motora, cogniti-
va, afetiva e social”, destaca a coordenadora, 
Alessandra Scarton, professora da Faculdade 
de Educação Física e Ciências do Desporto. A 
iniciativa conta com o apoio de monitores das 
Faculdades de Educação Física e Educação. 
“Para os acadêmicos, esse é um espaço pri-
vilegiado de aprendizagem”, diz Alessandra.

Durante quatro semanas, no verão, divi-
didos por faixas etárias, os pequenos jogaram 
tênis, praticaram atletismo e luta, fizeram 
ginástica, atividades aquáticas e dançaram. 

Brincando e Aprendendo 
o ano todo

UniveRsidade ReCebe 
CRianças de 5 a 10 anos 
PaRa oFiCinas lúdiCas
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Além da Educação Física, professores e 
alunos dos cursos de Nutrição, Farmácia, 
Química, Informática, Biociências, Mate-
mática e Letras propuseram ações para as 
crianças. Na Química, provaram o sorvete 
de nitrogênio líquido, fizeram geleca, areia 
movediça e observaram pasta de dente de 
elefante. Também se envolveram alunos 
do Programa de Educação Tutorial (PET) 
Química. Na Nutrição, provaram um sor-
vete saudável de frutas. Também visitaram 
a Biblioteca Central, o Museu de Ciências e 
Tecnologia e a Educação a Distância.

Gabriela Colossi, 9 anos, gostou muito 
das experiências. Nas férias, só via televisão 
e brincava com os seus bichos de estima-
ção: um hamster e um passarinho. Thales 
Ribas, 8, participa desde a primeira edição 
e adora natação e tênis. Diz que “não fazia 
nada em casa”. Matheus Müller, 9, partici-
pou outras vezes de atividades num clube, 
mas “lá é só esporte e aqui tem mais coisas”.

A professora Rosane Salvi, da Facul-
dade de Biociências, não se aguentou e foi 
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todos os sábados pela manhã, crianças e 
pais têm um momento especial na PUCrS. Desde 
os seis meses até os dez anos, os participantes do 
Nadar brincando desenvolvem habilidades aquá-
ticas. mas, mais do que perder o medo da água, 
eles adquirem mais autonomia e confiança. 

As aulas duram de 45 minutos a uma hora e 
15 minutos, conforme a faixa etária. As turmas 
são divididas conforme o nível de aprendizado 
e não por idade. “É como 
uma escola dos sonhos, 
com um trabalho perso-
nalizado”, afirma a profes-
sora Alessandra Scarton. 
Outro diferencial, destaca, 
é a infraestrutura do Par-
que Esportivo da PUCrS.

Brincando e Aprendendo 

nadaR 
bRinCando
4 Aulas aos 

sábados, entre 
9h30min e 12h 
(conforme 
a turma)

inFoRMações 
e insCRições
4 Educação Continuada 

– Prédio 15, sala 112, 
fone (51) 3320-3727

muito além 
da natação

conferir o filho Ga-
briel, 8, na Nutrição. 
“Para as crianças, é 
um mundo novo. Vir 
para a Universidade é 
muito bom.”

A mãe Vanessa 
Grivicich está sem 
trabalhar, mas, mes-
mo assim, considera 
fundamental que Leonardo, 7, fique na companhia de outras crianças. 
“Eu me criei na rua, em plena Cristóvão Colombo. Hoje não dá para 
deixar os filhos livres.” Ele faz natação no Parque Esportivo e vem ao 
Museu cinco vezes ao ano. “Fica bravo na hora de ir embora do Brin-
cando e Aprendendo. Isso que venho buscá-lo no último minuto.” 

Os irmãos Gustavo, 5, e Gabriel Volker, 6, adoram natação, 
mas só praticavam no condomínio onde moram. Como os pais 

trabalharam no verão, eles pude-
ram se divertir nas piscinas da 
PUCRS. Em janeiro, estive-
ram envolvidos mais de 50 
alunos de Educação Física 
e das Faculdades parceiras, 
além de 40 professores. 3
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por meio de um app criado pelo laboratório e 
pelo instituto americano.

Em 2012, a pesquisa teve continuidade, 
dessa vez com a plataforma de código aberto 
para que todas as pessoas interessadas pudes-
sem participar a partir de setembro. Para se 
cadastrar, basta entrar no site http://ubilab.
pucrs.br e baixar o aplicativo. Poderão ser 
publicadas informações culturais, de trânsito, 
sobre a Copa do Mundo de Futebol de 2014, 
notícias da região onde estão os usuários, en-

tre outras, em formato de foto, vídeo e texto. 
Segundo o coordenador do Ubilab, Eduardo Pellanda, o uso da 

internet em tablets, celulares e televisores vai superar, em breve, o 
acesso no computador e notebook. “Isso muda muita coisa: como se 
lê o jornal, como se ouve o rádio, o jeito de usar a internet. Há uma 
fusão grande entre ciências humanas e exatas e queremos criar no-
vas soluções e possibilidades”, destaca. Nesse sentido, o laboratório 
desenvolve uma pesquisa em parceria com o Grupo RBS, com um 
núcleo localizado no Parque Científico e Tecnológico (Tecnopuc). 

Na primeira etapa, os coordenadores Pellanda e André Pase, 
três bolsistas de iniciação científica e três da pós-graduação se de-
bruçaram sobre possibilidades interativas e de conexões com redes 
sociais e internet ligadas ao uso do rádio. “Criamos uma interface 
que possibilita essa interação com elementos visuais em smartpho-
nes e tablets”, conta Pellanda. A pesquisa tem pedido de depósito de 
patente encaminhado no Escritório de Transferência de Tecnologia. 

“Isso é algo inédito no Brasil”, celebra. 
O estudo agora segue para pensar o jornal do 

futuro. Foram mapeados 80 periódicos do Bra-
sil e do mundo sobre a forma como oferecem seu 
conteúdo on-line. “Concebemos um jornal que 
pode aproveitar mais o que as plataformas móveis 
oferecem”, indica.

Em julho de 2012, o Ubilab se mudou para o 
Tecnopuc com o objetivo de realizar um trabalho 
mais integrado com a RBS, estreitar relações e for-
talecer contatos com outras empresas. “A sinergia 
física que o parque proporciona pode alavancar 
novos projetos, sendo fundamental estar fisica-
mente aqui”, afirma Pellanda. 

Para Audy, a Faculdade de Comunicação So-
cial se posiciona de forma estratégica. “Os dispo-
sitivos móveis são apenas a ponta do iceberg que 

vai revolucionar a 
comunicação e a so-
ciedade no futuro”, 
finaliza. 3

as baRReiRas da 
informação são ultra-
passadas com velocida-
de crescente e já se pode 
acessar a internet não só 
por meio de smartpho-
nes e tablets, mas até 
pela geladeira. Bill Gates, 
da Microsoft; Steve Jobs, 
da Apple; e David Clark, 
cientista do Massachu-
setts Institute of Technology (MIT), há muito anunciavam 
a era pós-pc. Com o objetivo de pesquisar novos suportes de 
comunicação, mobilidade e o mundo fora do computador, 
a Faculdade de Comunicação Social inaugurou, há cerca de 
um ano, o Laboratório de Pesquisa em Mobilidade e Con-
vergência Midiática (Ubilab).

O pontapé inicial foi um projeto em parceria com o Mo-
bile Experience Lab, do MIT. “A cooperação é fruto de uma 
série de iniciativas de pesquisadores da pós-graduação em 
Comunicação e da missão internacional de 2010, liderada 
pelo Reitor Joaquim Clotet”, destaca o Pró-Reitor de Pes-
quisa, Inovação e Desenvolvimento, Jorge Audy. O estudo, 
desenvolvido em Porto Alegre, consistiu na criação da rede 
social Locast Civic Media e na sua atualização por bolsistas 
da graduação e da pós-graduação. Munidos de smartpho-
nes, publicavam as notícias a sua volta, com geolocalização, 

uso da internet, em tablets, 
celulares e televisores, 
deve superar o acesso no 
computador e notebook

laboRatóRio PesqUisa 
novas FoRMas de oUviR 

Rádio, leR joRnal e 
CRia Rede soCial CoM 

geoloCalização

C i ê n C i a  &  t e C n o lo g i a

 fora

FOTO: brUNO TODESCHINI Em 7/8

O mundo
do computador 



PUcRS INfoRMAÇÃo Nº 163  4 mArÇO-AbrIl/2013  4 25

eventos como 
a trágica morte 
do piloto 
ayrton senna 
em acidente 
na Fórmula 1 
ajudam a fixar 
informações

o centRo de Memória da PUCRS fez 
uma descoberta que pode acelerar o trata-
mento de estresse pós-traumático com a 
adoção de uma técnica simples: apresentar 
uma novidade antes da sessão de extinção 
da memória de medo. A pesquisa Marca-
ção sináptica no aprendizado da extinção 
mostra que a nova informação induz a sín-
tese de proteínas no hipocampo, a região 
cerebral mais envolvida na formação de 
memórias, fixando o aprendizado, nesse 
caso, a extinção da memória de medo. 

O estudo começou há dois anos, basea-
do em pesquisa de um grupo argentino 
que constatou ser a consolidação de uma 
memória facilitada com a inclusão de uma 
novidade. A partir dessa afirmação, sur-
giu, no Centro de Memória, a pergunta se 
o mesmo efeito se aplicaria à memória de 
extinção. A autora da pesquisa, Jociane 
Myskiw, criou então um protocolo no qual 
a novidade é capaz de facilitar a formação 
da memória de extinção em ratos. “Fiz uma 
curva de tempo e identifiquei que a intro-
dução de uma novidade, duas horas antes 
da sessão de extinção, foi capaz de influen-
ciar, de forma positiva, na formação desta 
memória”, relata. 

A técnica ainda não foi colocada em 
prática com pacientes acometidos por 
estresse pós-traumático, mas, segundo 
o neurocientista Iván Izquierdo, um dos 

PesqUisa 

identiFiCa novidade 
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Pode ContRibUiR 

nos tRataMentos 

de estResse 

Pós-tRaUMátiCo
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coautores do estudo, a ação é simples e não 
envolve efeitos colaterais. “Talvez seja o tra-
balho mais importante que tenhamos feito 
no laboratório nos últimos dez anos. O po-
tencial terapêutico é muito grande, já que a 
extinção é o método de escolha para a psico-
terapia das memórias de medo. Em princípio 
seria perfeitamente aplicável ao tratamento”, 
analisa Izquierdo. “Antes de uma sessão com 
um paciente que goste de videogame, ele 
pode ser apresentado a um jogo novo, agra-
dável, que prenda a sua atenção, mas deve 
ser sempre algo inédito, sem nunca repetir”, 
complementa Jociane.

A extinção é utilizada na psicoterapia 
para o tratamento de memórias de medo. 
Consiste na repetição parcial da experiên-
cia vivida, expondo o paciente aos estímu-
los, mas não ao trauma em si. O objetivo é 
trazer à tona essa memória, mostrando que 
não existem mais riscos. A inserção de uma 
novidade aumenta o poder da extinção sem 
apagar a memória completamente. “Ficam 
as duas memórias, a original do medo e uma 
nova sem o medo constante, acionado so-
mente quando necessário, pois é importan-
te que o indivíduo saiba que algo é perigoso 
para sua sobrevivência”, explica Jociane.

Um exemplo de como certos eventos 
ajudam a fixar informações são o ataque 
terrorista de 11 de setembro nos EUA e a 
morte de Ayrton Senna. Geralmente a pes-

soa não lembraria o que estava fa-
zendo numa terça-feira pela manhã 
em 2001 ou num domingo em 1994. 
Porém, muitas pessoas até hoje re-
cordam detalhes desses dias. “Isso é 
marcação sináptica. O neurônio tem 
milhões de conexões sinápticas, e 
quando há uma informação, várias 
dessas conexões são ativadas e con-
sequentemente marcadas. Quando 
um evento significativo acontece en-
quanto ainda existe esta marcação, as 
proteínas recém sintetizadas migram 
para esse local permitindo a fixação 
dessa memória. Essa é a nossa teo-
ria”, esclarece Jociane.

O próximo passo será verificar 
quais proteínas são sintetizadas para 
esse aumento da memória de extin-
ção e o que marca as sinapses como 
ativas. Os resultados foram publica-
dos em artigo na revista Proceedings 
of the National Academy of Scien-
ces. Além de Izquierdo e Jociane, o 
estudo tem participação do bolsista 
de pós-doutorado no Centro de Me-
mória, Fernando Benetti. Todos os 
experimentos foram desenvolvidos 
na PUCRS e seguiram as normas do 
Comitê de Ética em Pesquisa e os 
direitos e cuidados com os animais 
foram respeitados. 3
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O fundo do mar CePaC teM 
eqUiPaMento 
inédito no MUndo 
PaRa RePRodUziR 
as Condições  
do oCeano
4PoR SANdRA ModeNA

uma Planta-Piloto capaz de 
simular o fundo do mar está em teste no 
Centro de Excelência em Pesquisa e Ino-
vação em Petróleo, Recursos Minerais e 
Armazenamento de Carbono da PUCRS 
(Cepac). O equipamento, como sistema, 
ainda é inédito no mundo, reproduz as 
condições do oceano a 2 mil metros de 
profundidade e verifica como os  hidratos 
de gás se formam no meio marinho. Veio 
da Espanha, especialmente projetado e 
encomendado para os estudos do Centro, 
e custou mais de R$ 1 milhão, custeados 
pela Petrobras por meio do Programa 
de Fronteiras Exploratórias do Centro 
de Pesquisa.

Os hidratos formam cristais seme-
lhantes ao gelo – moléculas de água em 
uma estrutura sólida que aprisiona gás 
natural.  A planta, que faz simulações 
sob alta pressão e baixa temperatura,  
fica na sala de reatores do Cepac, espe-
cialmente construída para trabalhos em 
alta pressão. São injetados seis gases, 
além da água – metano, etano, butano 
propano, amônia e CO2 – para analisar 
as diversas possibilidades de sintetizar 
diferentes tipos de hidratos de gás dentro 
do equipamento. 

Simular o fundo marinho em um 
vaso pressurizado com capacidade de 
dez litros, a uma pressão equivalente a 
2 mil metros de lâmina de água, com a 
temperatura podendo oscilar entre 20 
graus negativos até 80 graus positivos 
exige muita tecnologia. Essa concep-
ção – com diversos tipos de gases sen-
do injetados em sedimentos do fundo 
do mar, formando hidratos de gás, com 
determinado controle e possibilidade de 
intervenção, em tempo real, torna possí-
vel sacar uma amostra sem interromper 
o experimento – é inédita. A observação 

da pesquisa em andamento será possível 
por meio de janelas de safira existentes 
no equipamento. 

“A pressão é imensa, nenhum mer-
gulhador jamais conseguiria estar nessa 
profundidade, somente com uso de sub-
marinos especiais”, explica o coordena-
dor do Cepac, João Marcelo Ketzer. Para 
abrigar e operar a planta, foram necessá-
rios ajustes e adaptações da infraestru-
tura do laboratório, como temperatura 
controlada da sala, luminárias blindadas 
e compressores de ar para acionar as vál-
vulas. Além disso, tubulações especiais e 
abastecimento de gases que alimentam e 
recebem essa planta. 

Mas, na prática, para que serve essa 
planta-piloto tão inovadora? Se existir 
hidrato no fundo do mar e se houver 
interesse em usá-lo economicamente, 
é preciso retirá-lo do oceano, ter uma 
forma de dissociá-lo e coletar o gás. É 
isto que o Cepac está fazendo: estu-

dando formas para derreter esse gelo 
e extrair o gás que está dentro dele. 
“E se for preciso e possível, retirá-lo. 
É necessário analisar se a diferença 
de volume do sedimento não causará 
desestabilização no fundo do mar, ou 
afetará, por exemplo, alguma platafor-
ma, comprometendo a estabilidade ou 
causando vazamento de óleo ou gás na 
superfície”, completa Ketzer. 

Outras aplicações também serão pos-
síveis, em parceria com a Faculdade de 
Biociências da PUCRS, como o cultivo de 
bactérias que vivem no fundo do mar, re-
produzindo as condições de vida para ver 
que tipo de interação elas têm com o gás. 
Algumas bactérias consomem biogás e 
outras o produzem. Mas as aplicações e a 
versatilidade dessa planta é muito ampla 
e poderá ser conhecida a partir dos expe-
rimentos, explica o coordenador. “Devem 
surgir novas oportunidades para muitas 
outras pesquisas”. 

foToS: GIlSoN olIveIRA
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O fundo do mar 

Planta-piloto 
imita as 
condições do 
mar a 2 mil 
metros de 
profundidade 
e verifica como 
os  hidratos de 
gás – recurso 
de gás natural 
preso numa 
espécie de 
cristal de gelo – 
se formam no 
meio marinho

Ketzer observa hidrato de gás durante  
os testes da planta-piloto na espanha

Shale gas na 
capa da time

hidrato de gás 
queimando

novos recursos  
para novos tempos 
a humanidade consumiu, nos 
últimos tempos, a mesma quantidade 
de energia produzida no mundo desde 
a revolução Industrial. Cerca de 85% 
vêm dos combustíveis fósseis: óleo, 
carvão e gás natural. O consumo cresce, 
mas a oferta de combustível não alcan-
ça a demanda. A consequência é o au-
mento de preço. Por isso, novas fontes 
de energia são cada vez mais estudadas. 

Como os reservatórios ditos “con-
vencionais” estão cada vez mais raros e 
com alto custo para exploração (como 
o pré-sal), a possibilidade de obter re-
cursos não convencionais surge como 
uma boa alternativa. Existem, nesta 
modalidade, o chamado gás natural 
em camadas de carvão, o gás de folhe-
lho (ou shale gas, em inglês), além dos 
hidratos de gás. 

O tema ainda é muito novo no bra-
sil, mas nos EUA o assunto desperta 
grande interesse. Foi inclusive tema 
de reportagem de capa da prestigiada 
revista Time. A segunda maior reserva 
de gás natural dos EUA está neste tipo 
de reservatório, responsável hoje por 
boa parte da oferta doméstica de gás 
naquele país.

Ketzer diz que foram quase dois anos 
de estudo para se chegar ao modelo que 
se tem hoje. A equipe esteve na empresa 
PID – Eng & Tech, que produziu o equi-
pamento em Madri (Espanha) para de-
senvolver e ajustar o conceito da planta. 
A empresa é especializada em projetos 
específicos de engenharia. O modelo 
é único, trata-se de um grande avanço 
científico, pois nenhuma outra univer-
sidade o possui no Brasil, e poucas no 
mundo (Japão, Canadá, EUA e algumas 
na Europa) com padrões parecidos, mas 
com outras aplicações. “O equipamento 
abre portas e nos possibilita fazer coisas 
que não poderiam ser feitas antes”, afir-
ma Ketzer. “Os tipos e a variedade de 
pesquisas, estudos e aplicações vão desde 
a perfuração de petróleo, produção dos 
hidratos de gás até mudanças climáticas 
e inúmeras outras possibilidades”. 

O pesquisador também espera estu-
dar formas de evitar que os hidratos se 

precipitem nas tubulações das plata-
formas de produção de petróleo. Os 
hidratos são um recurso de gás na-
tural no fundo do mar, mas também 
podem ser um problema na produ-
ção de petróleo. Dutos no fundo do 
mar transportam o gás das platafor-
mas para o continente e de reserva-
tórios de petróleo, trazendo o gás até 
a superfície, com a temperatura das 
profundidades marinhas (até dois 
graus). A baixa temperatura faz que 
o hidrato, com a umidade existente 
no tubo, se acumule e entupa essa 
tubulação, interrompendo a produ-
ção. “É um transtorno constante e 
seriíssimo. A indústria do petróleo 
investe milhões de dólares por ano 
para evitar essa situação”, diz Ketzer. 
Com uma planta robusta como a da 
PUCRS, será possível também fazer 
essas investigações. “Serão abertas 
muitas portas para novas pesquisas 
também nesta área, como inibidores 
de cristalização de hidratos de gás em 
tubulações, por exemplo”, conclui.

Atuarão, ainda, nas atividades os 
professores Rodrigo Iglesias, da Fa-
culdade de Engenharia, que fará as 
simulações numéricas com as equa-
ções; Rogério Lourega, da Faculda-
de de Química, responsável pelas 
simulações físicas; e o pesquisador 
químico Frederico Rodrigues, que 
cuidará da parte química e opera-
cional, além de doutorandos, mes-
trandos e alunos de iniciação cientí-
fica. A equipe esteve na 
Espanha para fazer 
treinamento e adap-
tações no sistema e 
saber como operar a 
planta-piloto.  3

FOTO: ArQUIVO PESSOAl
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No local serão testados 
todos os produtos 
utilizados na rede do Plano 
Nacional de Banda Larga 
(PNBL), como roteadores, 
switches, interfaces, rádios, 
equipamentos de entrada 
e saída de fibras óticas que 
transformam sinais digitais  
e adaptam para transmissão 
a longa distância

a PRiMeiRa Rede de ReFeRênCia da telebRas 
no bRasil FUnCionaRá no teCnoPUC
4POr bIANCA GArrIDO

que transformam sinais digitais e adap-
tam para transmissão a longa distância, 
aparelhos que medem as condições de 
tráfego digital.

Conforme o Pró-Reitor de Pesquisa, 
Inovação e Desenvolvimento (Propesq), 
Jorge Audy, esse é o principal projeto en-
volvendo as telecomunicações no Brasil, 
colocando o Tecnopuc na linha de frente 
na área. “Para a PUCRS é 
uma deferência extraordi-
nária”, ressalta. Caio Bo-

a PRimeiRa Rede de Referência da 
Telebras no Brasil será inaugurada em 
março no Parque Científico e Tecnoló-
gico da PUCRS. Parceria entre a Uni-
versidade e a estatal, o Laboratório fica 
localizado no terceiro andar do Portal 
Tecnopuc, em uma área de 502,29 m². 
No local serão testados todos os produtos 
utilizados na rede do Plano Nacional de 
Banda Larga (PNBL), como roteadores, 
switches, interfaces, rádios, equipamen-
tos de entrada e saída de fibras óticas 

nilha, presidente da Telebras, destaca 
que o Laboratório integra o processo de 
descentralização da estatal, e será a sede 
da empresa na Região Sul. “É o nosso 
primeiro passo, a vitrine da Telebras no 
País. A partir daqui, buscaremos outros 
parceiros”.

O espaço foi todo construído seguin-
do as regras exigidas pela estatal, desde 

a instalação de equipamentos, 
cabeamento, até a refrigeração 
da sala da Rede de Referência 
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instituto de eletrônica  
e telecomunicações  
em reta final 
dentRo deste contexto, a PUCrS deve inaugurar, 
no segundo semestre de 2013, o Instituto de Eletrônica 
e Telecomunicações (IET). Sob a direção de maria Cristi-
na de Castro, o IET ficará localizado no térreo do Portal 
Tecnopuc, tendo como carro-chefe o Centro de Pesquisa 
em Tecnologia Wireless (CPTW), precursor da parceria 
com a Telebras.

O IET nasce como uma oportunidade, alinhado 
ao crescimento das telecomunicações no País, garan-
te Cristina. A pesquisadora, que, depois de seis anos 
como diretora da Faculdade de Engenharia retorna à 
pesquisa, acrescenta: “É o melhor momento para in-
vestimentos em TI e Telecom no brasil. Nosso Instituto 
irá gerar ações efetivas de transferência de tecnolo-
gia ao setor, e é um projeto estratégico, com retorno 
garantido para a sociedade”, define. Ela explica ainda 
que o potencial de atuação do IET inclui diversas outras  
áreas da Universidade e envolverá professores pesquisa-
dores, alunos de graduação e de pós-graduação. Sistemas 
avançados de comunicações, wireless, eletromagnetismo, 
antenas, microondas e design de circuitos integrados 
também estão no foco do Instituto.

– local com 109,38 m², composto de 
18 racks (armários metálicos) onde os 
produtos serão encaixados e padroni-
zados para os testes. Há fontes, bate-
rias e seis splits, cada um com 60 mil 
BTUs, que resultam em uma rede com 
480 mil BTUs. A professora da Facul-
dade de Engenharia Maria Cristina de 
Castro, coordenadora do projeto, ex-
plica que a montagem da sala passou 
por rígidos controles de qualidade. “As 
instalações são de altíssima complexi-
dade, pois precisam atender a especifi-
cidades de fornecedores diversos, cada 
qual com suas exigências”. 

No local, vão trabalhar, a partir da inau-
guração, pesquisadores da PUCRS, funcio-
nários da Telebras e de empresas clientes. O 
principal objetivo, garante Bonilha, é levar a 
banda larga a todos os cantos do País a um 
preço competitivo. A estatal prevê a presta-
ção do serviço de internet de 1Mbps ao valor 
máximo de R$ 35, já incluído o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), ou ao valor de R$ 29,90, nos esta-
dos em que não há cobrança do imposto.

Conforme o administrador do proje-
to na PUCRS, engenheiro eletrônico Raul 
Volkmer, os produtos poderão ser testados 
em condições variadas, individualmente ou 

não, simulan-
do diferentes 
situações ope-
racionais e de 
tráfego. “Fa-
remos testes 
off-line e em 
rede, medição 
de performan-
ce e qualidade 

de serviço, validação de qualificação téc-
nica de novos aplicativos, de software e 
de hardware, dentre outros”. Serão ve-
rificadas, também, a validade de novas 
tecnologias e a possível aderência à rede 
da Telebras.

A aproximação com a Telebras teve 
início quando os pesquisadores do Cen-
tro de Pesquisa em Tecnologia Wireless 
(CPTW), na Faculdade de Engenharia, 
colaboraram na concepção técnica do 
PNBL, em 2010. Além disso, a PUCRS, 
por meio da Faculdade e dos Laborató-
rios Especializados em Eletroeletrônica 
(Labelo), foi qualificada em edital da 
Telebras para desenvolver projetos em 
parceria com a estatal nas áreas de co-
municações wireless e infraestrutura de 
redes. “Todos os esforços técnicos e de 
gestão são feitos para honrar a confiança 
depositada pela Telebras e o Ministério 
das Telecomunicações ao criar, no Tec-
nopuc, a primeira Rede de Referência da 
Telebras no País”, finaliza Audy. As ope-
rações começam em março. 3

“o tecnopuc é a nossa 
vitrine na Região sul”
caio bonilha – Presidente da telebras

o que será esta Rede de Referência?
É o primeiro e mais importante passo na retomada 

da pesquisa e do desenvolvimento na Telebras. Nosso 
trabalho no Tecnopuc irá basear-se em dois grandes ei-
xos. Um deles envolverá uma equipe para testes e simu-
lações de produtos e equipamentos dos nossos parceiros 
no Rio Grande do Sul, que são diversas empresas, como 
a Datacom, a Digitel, entre outras. E o Laboratório fará 
parte também do processo de descentralização da Tele-
bras. É a nossa vitrine na Região Sul e em Porto Alegre.

Por que o tecnopuc?
Pela excelente infraestrutura montada pela PUCRS 

no Parque Científico e Tecnológico, uma das maiores es-
truturas de tecnologia da informação e telecomunicações 
do País. Precisamos participar de todo este ambiente, 
é muito importante para a Telebras e tem a ver com a 
nossa vinda para cá.

como a telebras se prepara para a copa do mundo no brasil?
A Telebras foi encarregada pelo governo federal de 

prover a infraestrutura e os serviços da Copa das Con-
federações e da Copa do Mundo para a Fifa e suas asso-
ciadas. Estamos equipando a nossa rede com altíssima 
qualidade e confiabilidade. Para a Copa das Confede-
rações, 70% da Rede estará implantada e em início de 
operação. Até o final do ano estaremos com as demais 
cidades prontas para o atendimento à Copa do Mundo. E 
a PUCRS será um ponto estratégico para nós no Estado. 

e n t R e v i s ta
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Conect ividade
de mais, r elações de menosvida viRtUal 

intensa inteRFeRe 
no aUtoConheCiMento

nada contRa a tecnologia 
e suas ferramentas para facilitar 
o mundo do trabalho e o acesso 
a informações. O que especialis-
tas alertam é para o quanto as 
redes sociais mudam as relações 
e interferem no autoconhecimento, es-
pecialmente dos jovens, os mais adep-
tos. A aprendizagem também sofre con-
sequências, pois a profusão de dados 
desconexos não significa conhecimento, 
apenas possibilidades. 

São milhares de “amigos” com os 
quais se compartilha informações, desejos, vitórias: comuni-
cações virtuais rápidas, fugazes e instantâneas. Na vida real, 
contatos menos intensos, profundos e duradouros. Para 
a psicóloga Dóris Della Valentina, para se relacionar, é 
preciso conhecer-se, ter consistência do seu mundo 
interior e se colocar no lugar do outro. Na transi-
ção para a vida adulta, há necessidade de fazer 
parte de um grupo e agora essas fronteiras 
se ampliam. O assistente social Francisco 
Kern vê uma nova forma de construir o 
pertencimento. “Tudo é 
tão rápido e nos con-
voca a nos lançarmos 
para fora de nós.”

Dóris cita ainda a 
mistura do que é pú-
blico e privado e uma 
crise nos valores. A 
pessoa se apresenta 
como gostaria de ser 
vista e não como é. A 
falta de significado e 
a sensação de vazio 
tendem a resultar 

Parto social
Quando nasce, a criança passa a enfrentar um 

longo processo adaptativo, no qual começa a constituir 
seu psiquismo por meio do contato com o outro, das 
primeiras sensações e percepções (do cheiro e do to-
que, principalmente da mãe). Inicia o desenvolvimento 
do seu mundo interno em conexão com o exterior – são 
os registros para os primórdios das relações. Na adoles-
cência, acontece o parto social. É o período de matura-
ção mais longo produzido pelo ser humano. O processo 
se configura como uma gama de questões primitivas, 
abrindo espaço a conexões amplas. A pessoa fortalece 
a noção de quem é e de fazer sentido para alguém. A 
hiperconectividade, o fato de ter milhares de “amigos” 
na internet, encurtou e interferiu nos caminhos desse 

“parto social” e colocou em segundo plano as formas 
convencionais de estabelecer a ligação com os outros.
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Na pós-modernidade, em que o 
importante é se ver e se vender 
como imagem, as pessoas estão 
angustiadas se perguntando:  
‘Quem eu sou?’.

PSicóLoga Maria  
Lúcia de MoraeS
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Conect ividade
de mais, r elações de menos

diCas a Pais  
e PRoFessoRes
4 Propor atividades que envolvam encon-

tros com a turma e abram mão do uso 
de tecnologias.

4 Compartilhar pelo menos uma refeição 
por dia (ou por semana, quando não for 
possível). Em volta da mesa, pais ficam 
sabendo sobre o dia a dia dos filhos, o 
que vai bem, o que não vai.

4 Prestar atenção no grau de dependência 
da internet. Uma das formas de verificar 
é observar se o uso/não uso altera a sua 
rotina, atrapalha os seus afazeres, sono, 
estudo e trabalho.

Fonte: Integrantes do Centro de Atenção Psicossocial
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seRviço
centro de atenção 
Psicossocial
4 Prédio 17 do Campus, 

4º andar (atendimento 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 21h)

4 3320-3703
4 www.pucrs.br/proex

em depressão. O psiquiatra Edgar Diefentha-
eler acrescenta que pode haver um reforço de 
aspectos paranoicos (medo de perseguição) e 
isolamento social, além de erotização. 

A diretora de Assuntos Comunitários da 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comu-
nitários (Proex), Jacqueline Poersch Moreira, 
acredita que está se alterando a forma de cons-
trução social do sujeito, como o ser humano se 
constituiu historicamente. “Isso causa preocu-
pação na área de saúde mental. Todos os seres 
vivos precisam de afeto, olho no olho, toque. Se 
perguntarmos a alguém do que ele se lembra 

do tempo de estudante, a resposta será a relação com um pro-
fessor. Nunca o conteúdo.”

As professoras da Faculdade de Educação Jurema 
Kalua e Gilze Arbo alertam que muitos alunos não con-

seguem escrever, desenvolver ideias e pensamento 
crítico. O amplo volume de informações nem sem-

pre resulta em conteúdo organizado. 
Diefenthaeler pondera que não cabe ter 

uma postura derrotista, como se o passa-
do fosse melhor do que 

a atualidade. “Conta-
mos com mais recur-
sos e o que faremos 
do futuro depende 
da família e dos pro-
fessores.” Os especia-
listas lembram ainda 
que há uma série de 
movimentos propon-
do o resgate da vida 
simples, da alimen-
tação saudável e do 
contato com a natu-
reza. 3
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Na categoria Empreendedorismo Social, o vencedor 
foi o estudante de especialização em Comércio Interna-
cional KIM UEDA SOARES. Formado em Adminis-
tração com ênfase em Empreendedorismo, ele apresen-
tou o projeto Easy Poa, uma empresa no formato digital 
para oferecer apoio a estrangeiros que vêm estudar na 
capital gaúcha. Em sete idiomas, o site intermedeia e 
se propõe a resolver necessidades burocráticas e sociais 
dos novos alunos.

Foi a partir da convivência com a namorada japonesa 
e com amigos de fora do Brasil que percebeu a oportu-
nidade de criar seu próprio negócio. “Vi as dificuldades 
enfrentadas como escolha de dormitórios, transporte 
coletivo e obtenção de documentos”, garante Ueda. O 
aumento no número de pessoas que buscam estudar a 
língua portuguesa também chamou a atenção do jovem 
e o inspirou a prosseguir. “Eles sabem que dominar o 
nosso idioma é um diferencial no currículo”, afirma.

Além dos projetos inovadores, esta edição do Tor-
neio trouxe como novidades o auxílio de men-
tores voluntários das empresas parceiras du-
rante o processo de produção e o feedback às 
dez equipes 
finalistas. 

A promo-
ção do evento 
foi do Núcleo 
Empreende-
dor da Facul-
dade de Ad-
ministração, 
Contabilidade 
e Economia 
em parceria 
com a Rede 
Inovapucrs, o 
Centro de Ino-
vação Micro-
soft/PUCRS e 
a Semente Ne-
gócios. A ativi-
dade também 
contou com o 
apoio da Co-
des, Fijo, Raiar 
e o patrocínio 
da empresa 
Totvs.

antes de conquistarem o primeiro lu-
gar na 6ª edição do Torneio Empreendedor, 
os estudantes de Ciências da Computação 
ANDRÉ KLOCHNER E EDUARDO 

ANTUNES criaram um projeto e buscaram a opinião 
de empresários: será que era, de fato, algo de interesse 
para o mercado? Com a maioria das respostas positi-
vas, surgiu o Codex – um catálogo digital para diver-
sos tipos de negócios. “Pesquisar se nossa ideia era ou 
não uma necessidade real para as pessoas foi o nosso 
maior aprendizado durante o torneio”, revela Klochner. 

Multilíngue e alterável de acordo com as necessi-
dades do contratante, o Codex apresenta preços, ima-
gens, ilustrações e recursos que permitem ao cliente 
interagir de forma prática com os produtos oferecidos 
pelas empresas. Por meio do recurso, é possível em 
um restaurante, por exemplo, olhar a foto de um pra-
to, sua disponibilidade ou a tradução do mesmo para 
outro idioma. “No papel não há espaço ilimitado e a 
possibilidade de mudanças instantâneas como no caso 
dos tablets.” explica Antunes.

O objetivo dos jovens era inventar um serviço in-
teressante, de pouca complexidade e baixo custo. Aos 
usuários, oferecerão suporte e criarão layouts exclu-
sivos para cada empresa, com o design feito pelo ex-
-colega de aula GUSTAVO FRITSCH. Para o futuro, 
almejam a ampliação da gama de clientes e funções. 
“As mudanças virão de acordo com a demanda”, con-
clui Klochner.

andré Klochner 
(e) e eduardo 
antunes: 
projeto de 
interesse para 
o mercado

Kim soares 
oferece apoio 
a estrangeiros

Tecnologia a favor do
empreendedorismo

Alunos da 
PUCRS
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bolsa mérito aos primeiros colocados
dePois de muito estudo, 
o esforço de 49 calouros foi 
recompensado. Em dezem-
bro, os primeiros colocados 
em cada curso de graduação 
da Universidade, no Vestibu-
lar de Verão 2013, receberam 
do Reitor, Joaquim Clotet, e 
dos diretores de cada unida-
de acadêmica a Bolsa Mérito. 
Durante a cerimônia, Clotet 
parabenizou os estudantes e 
destacou que a qualidade da 
PUCRS está relacionada à ex-
celência dos alunos. 

Criar, montar e desvendar o 
funcionamento de aparelhos e 
máquinas faz parte da rotina de 
GUILHERME KRANZ desde 
muito cedo. Hoje, aos 25 anos, 
o recém-diplomado conquistou 
grau dez em seu trabalho de con-
clusão de curso em Engenharia de 
Controle e Automação, não ape-
nas pela qualidade da proposta 
apresentada, mas principalmente 
pela inovação de seu produto. 

Com recursos da venda de pro-
duções próprias, o jovem montou 
uma minifresadora CNC. A má-
quina de mesa, após uma progra-
mação feita no computador, “es-
culpe” materiais e os transforma 
em objetos úteis como partes de 
instrumentos musicais, placas e 
peças. O diferencial é a troca au-
tomática de suas ferramentas de 
modelação com um sistema de en-
gate rápido. A mudança varia de 
acordo com a necessidade: ponta 
mais fina, arredondada, para de-
talhes etc. “Nesse processo, ge-

Espírito deinventor

conheça os 
estudantes 
contemplados. 

Para saber como fun-
ciona e ver o resultado 
de um objeto produzi-
do pela minifresadora, 
acesse o link http:// 
j.mp/10Zm3UW.
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equipamento criado 
por guilherme Kanz 
faz troca automática 
de ferramentas 
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ralmente é necessário parar 
o equipamento, alternando 
manualmente os itens ou 
acoplando um motor adicio-
nal”, explica o engenheiro.

A minifresadora é ape-
nas mais uma das inven-
ções do diplomado. Na 
2ª série, com apenas oito 
anos, ele construiu sozi-
nho, para um trabalho de 
Ciências da escola, um bra-
ço robótico a partir de pe-
ças de Lego, clipes de metal 
e elementos de um carri-
nho de controle remoto. 
Divertindo-se, colava mo-
tores elétricos em brinquedos para dar movimento aos objetos. 
“Foi aí que tive certeza de que queria fazer Engenharia”, revela.

Depois de participações e premiações em concursos de robótica, 
Kranz atualmente é sócio de uma empresa de aluguel de equipamen-
tos de criação própria para a área de produção audiovisual. O jovem 
reconhece a importância do curso de graduação e do auxílio de pro-
fessores, como o seu orientador do TCC, João Carlos Beck. Porém, 
estimula os estudantes a irem atrás de seus objetivos. “O conheci-
mento só é adquirido, de fato, quando se tenta saciar as vontades e 
curiosidades. Apenas treinando é que se obtém o sucesso”, conclui.
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imagine encontRaR um tesouro dentro de sua própria 
casa. Não em baús, com velhas moedas e joias, mas em forma de pa-
péis. Foi assim com o aluno Pedro*, da Faculdade de Administração, 
Contabilidade e Economia (Face). Ao descobrir, em sua residência, 
os itens que pertenciam ao avô, procurou o Programa de Aconselha-
mento Financeiro da Face para verificar se ainda eram válidos. O que 
poderia parar no lixo revelou-se uma grande surpresa: os documentos 
eram, na verdade, ações de grandes empresas. Com muito esforço e 
dedicação, o jovem conseguiu transformar atestados esquecidos em 
uma fortuna de centenas de milhares de reais.

Mas o que parece ser um conto de fadas tem, de fato, um padri-
nho. Nesse caso foi o aluno FELIX KESSLER, do 6º semestre de 
Economia. Agente autônomo de investimentos, ele achou oportuno 
ingressar no grupo para auxiliar pessoas com diferentes condições 
financeiras. “O mercado me fez perceber o tamanho do despreparo 
quando o assunto é finanças pessoais. Quero ajudar”, afirma. Foi em 
meio a tantas histórias que Kessler atendeu e orientou Pedro* a não 
desistir de reaver suas ações.

O final feliz do aluno, de acordo com o professor e coordenador do 
Laboratório de Mercado de Capitais (Labmec), Wilson Marchionatti, 
é resultado de um passo simples e importante: preocupar-se com a 

CoMo ConsUltaR
4 laboratório de Mercado 

de Capitais, sala 705 
do prédio 50

4 face.labmec@pucrs.br 
ou (51) 3353-7753

Finanças
organizadas,

surpresas reveladas

Alunos da 
PUCRS

situação e ir em busca de informações. “Não existem 
soluções mágicas para resolver esses problemas”, 
garante. Por meio do Aconselhamento Financeiro, 
estudantes auxiliam gratuitamente quem precisa de 
ajuda para quitar dívidas, fazer investimentos ou ad-
ministrar despesas.

O Programa também é uma maneira de os próprios 
graduandos se organizarem. “Conforme fazíamos 
os atendimentos e mostrávamos o caminho para as 
pessoas, fui encontrando saídas para os meus proble-
mas”, revela VINICIUS DUARTE, do 4º semestre 
de Ciências Econômicas. Antes com dívidas, o jovem 
conseguiu, por meio do conhecimento e da prática 
como voluntário, solucionar 
suas questões e aplicar o di-
nheiro até transformá-lo em 
lucro. “Pude dar uma condi-
ção saudável para meu filho 
que nasceria nos próximos 
meses”, garante.

FO
TO

: I
KE

r/
ST

O
CK

.X
CH

N
G

 

foTo: dIvUlGAÇÃo

*nome fictício
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floresta amazônica 
Desbravando a 

Já imaginou nadar no meio do 
mato? O que parece fantasia faz parte 
da atual realidade de RAFAEL MA-
GALHÃES RABELO, graduado em 
Ciências Biológicas em 2011/2. Vivendo 
no coração da floresta amazônica para es-
tudar animais da região, o jovem deixou 
de lado o conceito clássico de conforto e 
bem-estar para encarar cheias de rios, 
inundações, transporte fluvial e a simpli-
cidade de um povo feliz com os encantos 
da natureza. “Estou vivenciando cenas e 
experiências que a maioria das pessoas 
enxerga somente pela televisão”, revela.

Ao concluir a graduação, Rabelo 
deparou-se com duas opções de futuro: 
iniciaria seu mestrado ou correria atrás 
de uma bolsa de estudos. As trilhas do 
destino acabaram por levá-lo em dire-
ção à mata. “Foi a melhor escolha que 
eu poderia ter feito”, garante. Atual-
mente, o jovem de 26 anos é pesquisa-
dor-bolsista do Grupo de Pesquisa em 
Ecologia de Vertebrados Terrestres do 

Quatro reportagens de alunos da 
Faculdade de Comunicação Social fo-
ram premiadas na 29ª edição do Prêmio 
Direitos Humanos de Jornalismo. O 
documentário Aqueles anjos sem asas, 
produzido por FELIPE MARTINI, 
DIMITRIA PROCHNOW e LÚCIA 
VIEIRA, integrantes do Editorial J, re-
cebeu o 1º lugar na categoria Acadêmico. 
O trabalho foi orientado pelos professores 
Ivone Cassol, Fábio Canatta e Marco An-
tonio Villalobos. Ainda nesta categoria, 
Índio quer mais que apito, de GERSON 
RAUGUST, conquistou o 2º lugar. Na 
terceira posição, ficaram Filhos do Pelle-
tier, de SÂMELA LAUZ, e Vidas sem 
banheiro, de DÉBORA FOGLIATTO.

Duas teses de doutorado, defendidas por alunas da PUCRS, em 2011, 
receberam em Brasília a menção honrosa no Prêmio Capes de Tese, Edição 
2012, concedido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes). São considerados na seleção os quesitos originalidade, 
inovação e qualidade. As agraciadas são ANA PAULA MOTA COSTA, 
do curso de Direito, com o tema Direitos fundamentais dos adolescentes 
e orientada pelo professor Carlos Alberto Molinaro, e VERA LÚCIA FE-
LICETI, da Faculdade de Educação, cujo trabalho Comprometimento do 
estudante: um elo entre aprendizagem e inclusão social na qualidade da 
educação foi orientado pela professora Marília Morosini.

A primeira tese de doutorado feita em cotutela na Faculdade de Letras 
foi apresentada em dezembro, por meio de uma videoconferência, pelo 
aluno AMILCAR BETTEGA BARBOSA, da área de Escrita Criativa 
do Programa de Pós-Graduação em Letras. O trabalho, com o tema Da 
leitura à escrita: a construção de um texto, a formação de um escritor, 
foi desenvolvido em parceria com a Université de la Sorbonne Nouvelle – 
Paris 3. Participaram da banca examinadora os professores orientadores 
Luiz Antonio de Assis Brasil (PUCRS), Jacqueline Penjon (Université Paris 
3), além de Anne-Marie Quint (Université Paris 3), Marília Rothier Car-
doso (PUC-Rio), Marcia Ivana de Lima e Silva (UFRGS) e Ricardo Araujo 
Barberena (PUCRS).

Rafael com um macaco-de-cheiro para estudo genético
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Confira o documentário Aqueles 
Anjos sem Asas clicando em
www.youtube.com.br/
watch?v=ncPcsdmco9q

Alunos da 
PUCRS

Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá (AM).

O foco da dedicação do biólogo 
são macacos de diversas espécies. 
Entretanto, o grupo de Rabelo 
também monitora a caça, a pesca 
e incentiva os moradores locais a 
pensar na preservação e na sus-
tentabilidade. A união dos estudos 
e das pesquisas com a sabedoria 
popular tradicional auxilia nos 
resultados. “Ainda existem con-
flitos, mas, aos poucos, os ribeiri-
nhos estão se tornando mais cons-
cientes em relação ao consumo e 
à extração dos recursos”, afirma. 

De acordo com o diplomado, 
outras experiências, como um in-
tercâmbio na África do Sul e duas partici-
pações no Projeto Rondon, contribuíram 
não somente no rumo de sua profissão, 
mas também para seu crescimento pes-
soal. “Os últimos anos foram importantes 
na minha formação como biólogo, mas 

minha vida em si mudou. Lá somos muito 
mais felizes”, considera. Para os próximos 
anos, o jovem que chegou à Amazônia 
para ficar seis meses pretende permane-
cer na região até a conclusão de um pos-
sível mestrado na área de Primatologia.

DESTAQUES
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munitária do Campo da Tuca, o aprovei-
tamento é de apenas 40 toneladas, devido 
à má separação do material reciclável. 
Quando um plástico ou papel é descar-
tado no mesmo recipiente da borra de 
café, restos de comida, terra ou líquidos, 
por exemplo, é contaminado e os traba-
lhadores do galpão não podem vendê-lo, 
o que reduz a sua renda. “Se viesse tudo 
separado de forma correta, sem contato 
com o lixo sujo, ganharíamos mais, pois 
teríamos mercado para quase tudo. Hoje 
apenas 5% do material não é aproveitado 
porque não tem mercado”, comenta.

O material enviado ao galpão é pro-
veniente de diferentes pontos da cidade, 
como parte da coleta seletiva da PUCRS. 
A Universidade segue um programa de 
gerenciamento de resíduos e dá a desti-
nação adequada ao lixo orgânico e seco.

O Travessia começou a ser idealizado 
em 2011 e aprovado pelo Conselho Mu-
nicipal de Assistência Social em julho de 
2012. Tomou corpo em agosto, atuando 
em três empreendimentos de economia 
solidária do Partenon, com o Atelier Ma-
ria da Conceição e a Associação de Mães 
Batista Xavier, além da unidade de reci-
clagem. São oferecidos assessoramento 
técnico em diferentes áreas, acompanha-
mento, orientação para autogestão, for-
mação e qualificação com oficinas, con-
forme viabilidade e necessidade de cada 

s o C i a l

inCUbadoRa de eMPReendiMentos solidáRios e teCnologia 
soCial PRoMove integRação ao MUndo do tRabalho 

na unidade de Reciclagem do 
Campo da Tuca, em Porto Alegre, o cli-
ma é de esperança e empolgação com a 
possibilidade de crescimento e de trans-
formação em cooperativa. Há 18 anos, 
moradores da comunidade, situada no 
bairro Partenon, trabalham com tria-
gem, separação e venda de 22 tipos de 
lixo seco para reciclagem, como garrafas 
PET, alumínio, metais, vidros e plásticos.

Entre idas e vindas, Michele San-
tana atualmente conta um ano e meio 
no galpão e percebe uma mudança no 
grupo desde que foi colocado em práti-
ca o projeto Travessia – aproximando 
universidade e comunidade na inser-
ção ao mundo do trabalho, promovido 
pela Incubadora de Empreendimentos 
Solidários e Tecnologias Sociais, da Co-
ordenadoria de Desenvolvimento Social 
(Codes) da PUCRS. “A ideia de sermos 
cooperativa é interessante. Estamos 
nos organizando e até visitamos uma 
em Canoas para ver como trabalham. 
Esperamos começar em 2013”, planeja.

O grupo de cerca de 30 pessoas, entre 
homens e mulheres, com idade média 
de 24 anos, tem convênio com o Depar-
tamento Municipal de Limpeza Urbana 
(DMLU) e recebe mensalmente 75 to-
neladas de lixo seco. Segundo Angela 
Lemes, coordenadora de trabalho do 
Galpão de Reciclagem da Associação Co-

Travessia para a
economia solidária 

trabalho de triagem 
do lixo na unidade 

de Reciclagem do 
campo da tuca

grupo. “Esse projeto é a expressão de todo o 
trabalho da Codes de atuar com comunida-
des do entorno da Universidade, comparti-
lhando o conhecimento e construindo pro-
cessos de mudança”, salienta a responsável 
pela Coordenadoria, Inês Amaro.

O Atelier Maria da Conceição nasceu na 
ONG Pequena Casa da Criança, onde está 
baseado, criado com o trabalho da Incuba-
dora Social em 2012. O empreendimento 
de economia solidária para geração de 
renda tem atuação de oito mulheres, com 
mais de 40 anos, que confeccionam bolsas 
e tapetes com tecidos doados. Levadas à 
Universidade para visitar a Feira de Econo-
mia Solidária, conheceram outros grupos 
e ficaram encantadas com a possibilidade 
de trabalho. “Elas já têm encomendas e em 
2013 queremos intensificar o trabalho com 
oficinas para a autogestão”, afirma Anelise 
Adams, encarregada da Incubadora. 

Outro empreendimento que terá o as-
sessoramento da Incubadora é a Associa-
ção de Mães Batista Xavier em parceria 
com o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Trabalho e Assistência Social, da Faculdade 
de Serviço Social. São cerca de seis mulhe-
res que produzem artesanato 
como almofadas, tapetes e 
bolsas que receberão acom-
panhamento de gestão, for-
mação e qualificação. O pro-
cesso se inicia em 2013. 3
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enigma: visitantes 
precisam descobrir o osso 
que falta no dinossauro

Resgate da 
trajetória da 
enfermeira 
Florence 
nightingale

equipe reproduziu o 
escritório do cientista

o beagle, barco de 
darwin, foi construído 
na oficina do mct 

Ciência criativa
ba s t i d o R e s

olhos encantados e 
cheios de curiosidade. Crianças e 
adultos desvendando cada canto 
do que parece ser um parque de 
diversões. Os cerca de 2 mil visitan-
tes diários do Museu de Ciências e 
Tecnologia (MCT) nem imaginam 
o que está por trás de toda a magia 
exposta nos três andares destina-
dos ao saber – e por que não ao 
lazer? Experimentos interativos, 
grandes objetos ou simples detalhes 
transformam sérios e talvez difíceis 
conceitos de química, física, mate-
mática e biologia em descontraídos 
meios de adquirir conhecimento.

Quando as portas estão fecha-
das, ou diariamente no subsolo do 
prédio 40 do Campus, uma equipe 
multidisciplinar realiza um árduo 
trabalho. Museólogos, educadores, 
engenheiros, arquitetos, artistas, 
pesquisadores, técnicos e comuni-
cadores. Com outros profissionais 
aliam-se com o mesmo objetivo: 
tornar a teoria de fácil entendimen-
to para todos os públicos. O diretor 
do MCT, Emílio Jeckel Neto, diz 
que esta união foi fortalecida com 
o projeto interno Repensando o 
Museu. Em encontros realizados 

exPosições do MUseU de CiênCias e teCnologia 
são idealizadas PaRa ensinaR e entReteR

desafio: fazer o público 
entender o que é energia

exposições de destaque  

4energia – aprender hoje  
para sustentar o amanhã

4ciência e cuidado

4csi: a ciência contra o crime 4(R)evolução de darwin

Conheça um pouco 
mais o Museu em 
www.pucrs.br/mct.
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durante o ano, cada colega tem a oportuni-
dade de conhecer melhor a função do outro. 

A ideia de uma nova exposição pode par-
tir de qualquer pessoa: docentes, pesquisa-
dores, empresas ou mesmo alunos. “Busca-
mos sempre abordar temas importantes que 
podem ser aplicados no dia a dia”, afirma 
Simone Flores, coordenadora de projetos 
museológicos do MCT. Em um formulá-
rio, é registrada a justificativa do assunto, 
sugestões de montagem e captação de re-
cursos. Com custos médios de R$ 20 mil a 
R$ 1 milhão por mostra, segundo Simone, 
o Museu concorre em editais públicos, uti-
liza recursos próprios e conta com o apoio 
de patrocínios e parcerias para viabilizá-las. 

Foco traçado, chega a hora de ir atrás do 
conteúdo. Uma assessoria científica, forma-
da por professores e pesquisadores, oferece 
todo o suporte de consulta para equipamen-
tos, criação da identidade visual e, principal-
mente, esclarece aspectos que envolvem o 
contexto teórico. Sua realização, de forma 
leve e interativa, é pensada em conjunto com 
a coordenação educacional do MCT. “Pri-
meiro porque eles têm a sabedoria de como 
lidar com o público. Segundo por trabalha-
rem de acordo com a nossa função social: 
a ampla área educativa”, explica Simone. 

Para ilustrar conceitos e teorias, a maio-
ria dos experimentos, dispostos em 10  

mil m² de área, é confeccio-
nada no próprio prédio. Os 
assistentes de museu Carla 
Rigotti e Luis Carlos Libório, na 
parte de execução e ambientação há 16 anos, 
refletem em como facilitar a compreensão 
de conteúdo através do cenário. “Acaba sen-
do um aprendizado, pois todos os dias estu-
damos e criamos coisas novas”, revela Carla. 
Para Libório, a sustentabilidade é uma gran-
de preocupação. “Reciclamos a maior parte 
dos materiais. Não jogamos nada que possa 
ser reaproveitado fora”, ressalta. 

Durante as visitas, o contato do público 
não se limita apenas ao momento e ao espa-
ço físico. Opiniões e análises feitas são rece-
bidas e estudadas pela equipe. Para permitir 
que o visitante relembre um pouco do que 
viu, também criam produtos relacionados 
às exposições que serão vendidos na loja do 
Museu. Ao deixar as dependências do MCT, 
o deslumbramento não é a única bagagem 
carregada para casa. Leva-se também um 
pouco de cada colaborador que dedica sua 
rotina à ciência. “O que as pessoas enxergam 
é apenas a pon-
ta do iceberg. A 
personalidade do 
museu está nos 
seus bastidores” 
conclui Jeckel. 3



Diários de fãs
g e n t e

a PRimeiRa nota da guitarra de 
um show inesquecível, o ronco de 
um motor que arrepia, o apito inicial 
que faz pulsar mais forte o coração, 
o depoimento que inspira. Mais 
que uma pessoa com grande ad-
miração por algo ou alguém, quem 
é fã não mede esforços e guarda 
nos pequenos detalhes lembranças 
eternas. A paixão extravasa o lado 
colecionador, seja de reportagens, 
CDs, objetos ou fotos, e faz parte 
do planejamento de vida. É assim 
para Rafael Baptista, professor da 
Faculdade de Educação Física, que 
garante fazer quase tudo pelo rock, 
como pegar um avião para ver suas 
bandas preferidas.

O primeiro contato foi por volta 
dos dez anos de idade, quando ga-
nhou o disco de vinil do Rock in Rio, 
versão nacional e internacional, na 
década de 1980. “Não sabia o que 
era aquela música, mas ouvi e gostei. 
Anos mais tarde, descobri que aque-
les cantores eram Ozzy Osbourne, 
ACDC, Queen, Iron Maiden, Barão 
Vermelho, Paralamas do Sucesso”, 
conta. Foi na adolescência que se 
identificou com o rock e começou a 
colecionar tatuagens. 

PRoFessoRes e téCniCos adMinistRativos  
ContaM o qUe FazeM PaRa aCoMPanhaR sUas Paixões
4PoR vANeSSA Mello

Nos anos 1990 ia a poucos 
sh0ws devido aos recursos finan-
ceiros. Mais tarde se inseriu no 
mercado de trabalho e, com mais 
poder aquisitivo, passou a com-
prar itens relacionados às bandas 
e a viajar para acompanhar turnês. 
Só em 2012, foi a Buenos Aires ver 
o U2, a São Paulo ver Scorpions, 
Iron Maiden e Kiss, e ao Rio de 
Janeiro para Joe Satriane, além 
de Roger Waters, em Porto Ale-
gre. “No início eu enfrentava filas, 
empurra-empurra, tomava chuva 
para pegar um bom lugar na pista. 
Já fiquei da meia-noite às 6h na in-
ternet para comprar ingressos do 
show do ACDC e consegui. Hoje 
assisto nos melhores setores, che-
go mais tarde e levo minha esposa 
com tranquilidade”, comenta.

O rock está presente na vida do 
casal em todos os momentos, até 
mesmo na escolha do nome do ca-
chorro Ozzy e da marcha nupcial 
tocada na guitarra no casamento 
em maio de 2012. Para o professor 
o rock é uma forma de aproximar 
as pessoas. “Quando eu vou para a 
aula com uma camiseta de banda, os 
alunos se identificam e vêm falar co-
migo. Isso quebra o gelo e eles ficam 
mais confortáveis para se aproximar 
da matéria”, revela.

A música também ocupa um 
espaço importante na vida de Ma-
riana Vicili, jornalista da Asses-
soria de Comunicação (Ascom) 
da PUCRS, com destaque para as 
Spice Girls. Foi em 1996, aos 14 
anos, que conheceu o grupo bri-
tânico em reportagem da revista 
Capricho. A mensagem do poder 
feminino, incentivando as mulhe-
res a irem atrás de seus sonhos, 
valorizando família e amigos foi o 
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que chamou a atenção. “Isso para 
uma adolescente foi muito forte. 
Me identifiquei com a vontade de 
querer ser independente e ter uma 
profissão”, lembra. 

Antes de ter acesso à internet, 
Mariana comprava pôsteres e re-
vistas, recortava todo o material 
sobre o grupo e organizava numa 
pasta que guarda até hoje. Para tro-
car fotos, reportagens e fitas VHS, 
se correspondia por cartas com o fã 
clube no Brasil. Como muitos vídeos 
e entrevistas não tinham tradução 
ou legendas, ela encontrou mais 
um motivo para ir às aulas de inglês. 
Mesmo após o fim da banda, segue 
todas no Twitter, acompanha seus 
projetos individuais e não perdeu o 
show de encerramento das Olimpía-
das de 2012. “Foi emocionante! Eu 
as acompanho há 16 anos. É como 
se fossem amigas de adolescência. 
Fica um carinho pelo que represen-
taram”, afirma. 

FOTOS: brUNO TODESCHINI

Fã das spice girls: mariana 
Vicili foi a londres por 
causa das cantoras

Fã de rock: Rafael baptista viaja 
para assistir a shows de bandas
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O grupo colocava a Inglaterra 
em evidência com bandeiras nas 
roupas e imagens de Londres nos 
clipes. Isso despertou em Mariana a 
vontade de conhecer a cidade. O pri-
meiro dinheiro poupado usou para 
viajar. Passou no vestibular para a 
Faculdade de Comunicação Social, 
mudou-se de Chapecó para Porto 

Alegre e, no 5º semestre, começou 
a estagiar na Ascom. Com o primei-
ro salário comprou um quadro com 
o Parlamento Britânico e o pendu-
rou em cima da cama, como meta 
a cumprir. Já contratada, em 2007 
realizou o sonho da primeira viagem 
internacional. O destino: Londres. 
Durante 15 dias visitou os pontos 

turísticos que as cinco cantoras exal-
tavam. Na famosa gravadora Abbey 
Road, onde as Spice gravaram, no 
muro no qual os fãs 
podem deixar reca-
dos, a maioria para 
os Beatles, Maria-
na escreveu: “Spice 
Girls Forever”. 3

Para o professor da 
faculdade de engenharia 
Álvaro Gehlen de leão, 
Fórmula 1 é sinônimo 
de internacionalização. 
Apaixonado por macroe-
ventos que reúnem mui-
tos países, desde cedo 
acompanha corridas, jo-
gos da Copa do mundo 
e olímpicos. O interesse 
foi cultivado pelos pais 
com viagens de trailer 
em família para a Amé-
rica do Sul. “Isso abria 
horizontes e hoje gosto 
da lógica, da dinâmica 
internacional, da políti-
ca, da diplomacia, da re-
lação com a sociedade, 
de falar outros idiomas 
e entender como as na-
ções se preparam para 
evoluir”, diz.

Na juventude acom-
panhava a colocação 
dos pilotos, o tempo, o 
número de voltas, os ca-
lendários olímpico e da 
Copa nas revistas espe-
cializadas. Com o avanço da tec-
nologia, a tarefa ficou mais fácil, 
pelo iPod. No computador mantém 
uma tabela com todas as informa-
ções. Coleciona mapas e livros de 
viagens e de eventos esportivos. 
converteu os vídeos com grava-
ções de jogos e corridas para DVD, 
mas ainda guarda as fitas VHS.

Na hora de planejar as férias, 
leão procura montar um rotei-
ro no qual possa assistir a corri-

na trilha dos ídolos
Uma moto ou um vídeo cas-

sete? Essa foi a escolha que Jorge 
Elias, professor do curso de Admi-
nistração, teve que fazer em 1983, 
como presente de formatura do 
ano anterior e de Natal que ga-
nharia da esposa. Sem hesitar, pe-
diu o vídeo, na época muito caro, 
para poder gravar as corridas de 
Fórmula 1. “meu pai era piloto de 
moto e eu sempre fui amante de 
velocidade”, explica.

Aos 19 anos conheceu o ídolo 
Emerson Fittipaldi durante uma 
exposição sobre automobilismo. 
“Fiz uma foto com ele e entrei no 
cockpit do carro”, lembra. Em ou-
tra oportunidade, conheceu Nel-
son Piquet. “Fomos em dois car-
ros, com oito pessoas da família, 
ao rio de Janeiro. roubaram um 
dos carros e meus filhos e sobri-
nho tiveram que voltar de avião. 
Ao levá-los ao aeroporto, Piquet 
estava lá. Os seguranças iam me 
barrar, mas ele me deixou passar 
e pedi um autógrafo no bilhete do 
meu filho. Guardo até hoje”, conta.

Como bom fã de automobi-
lismo, ia para Tarumã na década 
de 70 assistir às corridas munido 
de câmera e cronômetro para re-
gistrar o tempo dos pilotos. A pri-
meira Fórmula 1 que assistiu ao 
vivo foi em 1982, no rio. “minha 
esposa foi junto, mas não entendia 
meu fanatismo. Quando ela ouviu 
o ronco dos motores, entendeu”, 
lembra o docente que até hoje 
anda de Kart quando sobra tempo, 
tem uma moto e acelera nas pistas 
do Playstation.

foTo: GIlSoN olIveIRA

FOTO: brUNO TODESCHINI

Jorge elias em tarumã: Fiquei 
acampado dois dias observando 
a movimentação dos carros e das 
pessoas na inauguração do autódromo”

álvaro leão procura 
montar roteiro de férias 
onde possa assistir a 
corridas ou jogos

das ou jogos. 
Na fórmu -
la 1 marcou 
presença na 
bélgica, em mônaco, na Hungria, na In-
glaterra e na Alemanha. Em 2012 foi a 
londres para um congresso e por pouco 
não pegou as Olimpíadas, mas não dei-
xou de visitar os locais onde as disputas 
foram realizadas. Para a Copa no brasil, 
pretende ver os jogos em Porto Alegre 
e, se possível, viajar para outras cidades.
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hiPeRtexto e 
liteRatURa
sérgio luiz Prado 
bellei

as noVas tec-
nologias digitais de 
acúmulo e fluxo de 
informação afetam e 
modificam as práticas 
culturais como um todo 
e, em particular, a lite-
ratura. O livro examina 
criticamente essas mu-
danças, evitando cuida-
dosamente arroubos de 
otimismo e quedas em 
pessimismos.

a PsiCologia no 
CenáRio hosPitalaR – 
enContRos PossÍveis
gabriela quadros de lima stenzel, 
mariana esteves Paranhos e 
Vinícius Renato thomé Ferreira 
(orgs.)

o liVRo apresenta a síntese de um 
trabalho que buscou integrar o ensino 
acadêmico e a prática diária em psicolo-
gia hospitalar, proporcionando ao leitor 
uma revisão completa e atual sobre o 
tema. Considera ainda o papel da psi-
cologia na reflexão sobre os rumos da 
saúde, principalmente em ambientes de 
alta complexidade.

e-booKS     http://ebooks.pucrs.br/edipucrs

4 o dUqUe 
de Caxias: 
dia a dia  
luiz ernani 
caminha giorgis
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Fisiologia 
aeRoesPaCial: 
ConheCiMentos 
essenCiais 
PaRa voaR CoM 
segURança
thais Russomano e João de 
carvalho castro

diaRiamente cente-
nas de aeronaves cruzam os 
céus do mundo todo, unindo pes-
soas e aproximando culturas. No 
entanto, muitos são os cuidados 
necessários para se voar com se-
gurança. A obra explica, descreve 
e discute os riscos inerentes ao 
ambiente aeroespacial e os pro-
blemas encontrados pelos pilotos 
durante um voo.

a esCRita CRiativa: 
PensaR e esCReveR 
liteRatURa
luiz antonio de assis brasil 
(coord.), camila canali doval, 
camila gonzatto da silva e 
gabriela silva (orgs.)

a ideia para a realização da co-
letânea surgiu da experiência do 
seu coordenador e das suas organi-
zadoras como professor e alunas na 
pós-graduação em Escrita Criativa 
oferecida pela PUCrS. luiz Antonio 
de Assis brasil trouxe dos EUA os 
modelos amplamente difundidos 
de Creative Writing americanos, e 
a Universidade, a partir da Oficina 
de Criação literária, ministrada por 
ele há quase 30 anos, instituiu os 
cursos de mestrado e doutorado, 
pioneiros no brasil.

4 PaPel e PelÍCUla 
qUeiMaM dePRessa: CoMo 
o CineMa e o joRnalisMo   
iMPResso tentaM esCaPaR 
da FogUeiRa MidiátiCa do 
novo séCUlo 
beatriz dornelles e carlos gerbase (orgs.) 
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benJamin é um menino asmático 
que enxerga as coisas de forma geomé-
trica e desenha diferente das demais 
crianças. Em consulta com o médico, 
recebe a notícia de que ficaria curado 
quando aprendesse a desenhar. Com 
ajuda da colega Rosália, entra para o 
mundo da música e povoa de barcos 
as histórias inventadas pela amiga em 
mares desconhecidos. A asma, porém, 
ficou. Com a narrativa poética Benja-
min – Poema com desenhos e músicas, 
o escritor e professor da Faculdade de 
Letras Biagio D’Angelo conquistou o 
prêmio Jabuti 2012 na categoria Lite-
ratura Infantil. 

O maior reconhecimento da litera-
tura nacional, concedido pela Câmara 
Brasileira do Livro, veio com o primeiro 
livro de contos e escrito em português 
do autor. Italiano da Sicília, D’Angelo 
tem a literatura presente desde a infân-
cia. Como não podia jogar futebol com 
os amigos devido à asma, desenvolveu 
um grande interesse cultural, apren-
deu piano e devorou livros. “Escrevi 
Benjamin porque não queria esquecer 
a minha infância; é um pouco autobio-
gráfico. Não pensei o livro para crian-
ças, mas para um adulto que ainda tem 
coração de criança”, conta. 

Quando tinha dez anos, leu uma 
versão reduzida de Moby Dick, de Her-
man Melville, e aos 18 mergulhou em 
Crime e Castigo, de Fiodor Dostoie-
vski. “Fiquei desconcertado”, lembra. 
Já na universidade conheceu Guima-
rães Rosa, de quem leu Grande Sertão: 
Veredas. “Esperei muito tempo para ler 
algo assim”, afirma. Quando atuou na 
Universidad Católica Sedes Sapientiae, 
de Lima (Peru), onde criou dois mestra-
dos em Literatura Brasileira e em Lite-

C U ltU R a

Históriapremiada

Para ler e escrever 
A linha de pesquisa em Escrita Criativa no mestrado 

e doutorado da Faculdade de letras, criada em 2011, é 
pioneira no brasil e resultado da oficina de criação lite-
rária ministrada pelo escritor luiz Antonio de Assis brasil 
há quase 30 anos. Para refletir como um escritor pensa 
seu processo de criação e mostrar a produção do curso, 
a Editora Universitária da PUCrS lançou, em outubro de 
2012, o livro A escrita criativa: pensar e escrever literatura.

A publicação traz artigos de escritores como Amilcar 
bettega, Cíntia moscovich e Charles Kiefer e contos pro-
duzidos por alunos da pós-graduação. “É uma publicação 
significativa sobre o valor da Escrita Criativa na formação 
dos escritores”, ressalta a diretora de Pós-Graduação da 
Pró-reitoria Acadêmica e ex-diretora da Faculdade de 
letras, maria Eunice moreira.

ratura Infanto-Juvenil, encon-
trou na biblioteca um exemplar 
de Paixão segundo G. H., de 
Clarice Lispector. “Fiquei im-
pressionado. Queria muito vir 
para o Brasil, mas esse Brasil 
não chegava nunca”, recorda.

Desde jovem D’Angelo ti-
nha interesse em trabalhar no 
Brasil e com a cultura do País, 
mas a primeira oportunida-
de veio somente aos 38 anos, 
quando lecionou por dois anos 
em São Paulo para então re-
tornar à Europa. No final de 
2011, surgiu a chance de inte-
grar o quadro de professores da 
PUCRS e D’Angelo não pensou 
duas vezes antes de deixar Bu-
dapeste para fixar residência em Porto Alegre. “Sempre amei o 
Brasil. Assistia à muita telenovela brasileira, até hoje assisto, e foi 
assim que aprendi a falar português”, revela o professor.

Além do conto Benjamin, D’Angelo é autor dos livros de 
poesia Milongas e 
outros ritmos, Hum-
boldt e A/R, lança-
do em novembro na 
Itália. Para os próxi-
mos projetos, já tem 
novos protagonistas 
infantis. Quando fala 
de autores brasilei-
ros, destaca que o Rio 
Grande do Sul tem 
grande capacidade 
de produzir poetas e 
escritores. “Um de-
partamento de escrita 
criativa na Universi-
dade é fundamental 
para a revitalização da 
literatura como teoria 
e prática”, conclui. 3

Recebendo o 
troféu de maior 
reconhecimento 
da literatura 
nacional 
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d’angelo ConqUistoU o jabUti 
2012 eM liteRatURa inFantil
4PoR vANeSSA Mello
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Carreira
para ler, ver e curtir 

4Steve JobS. a 
biografia, Walter 
Isaacson. baseado em 
mais de 40 entrevistas 
com Jobs, ao longo de 
dois anos, e com familia-
res, amigos, colegas, ad-
versários e concorrentes, 
narra a vida atribulada 
do empresário inventivo, 
cuja paixão pela perfeição e energia indomável 
revolucionaram seis grandes indústrias: a compu-
tação pessoal, o cinema de animação, a música, 
a telefonia celular, a computação em tablet e a 
edição digital.

4carreira: vocÊ eStÁ cuidan­
do da Sua?, Danilca Galdini, Renata Ma-
gliocca e Sofia Esteves. As autoras comparti-
lham o que aprenderam com jovens e com 
empresas sobre o mercado de trabalho e, 
principalmente, sobre como ser o protagonista 
da construção da própria carreira. Alguns pro-
fissionais foram convidados a contar um pouco 
sobre suas trajetórias, sentimentos e escolhas. 
Entre eles estão Abílio Diniz (Grupo Pão de 
Açúcar), Alexandre Hohagen (Facebook), Fabio 
barbosa (Grupo Santander), Gilberto Dimens-
tein (jornalista), marcelo Williams (Unilever) e 
Wagner brunini (basf).

4identidade ProfiSSionaL, edgar 
H. Schein. Por meio de exercícios, define temas e 
padrões dominantes na vida do indivíduo, aponta 
a razão de suas escolhas e favorece a coerência 
e a integração entre os diferentes elementos de 
autoconceito, permitindo confrontá-los com a 
opção profissional ou se preparar para fazer uma.

4PerSonaL branding, Arthur ben-
der. Traz propostas para administrar e potencia-
lizar a imagem de marca pessoal, ampliar o valor 
no mercado e construir reputação. Também 
apresenta ferramentas, técnicas, dicas e suges-
tões para que a pessoa se repense, se reinvente 
e se aproxime mais dos seus sonhos profissionais. 

4www.rh.com.br e www.rhportal.
com.br abordam o tema de gerenciamen-
to de carreira.

4outros interessantes sobre o tema são: 
http://exame.abril.com.br, http://vocesa.abril.com.br e www.
administradores.com.br.

4UM SONHO POS­
SÍveL, direção de John 
lee Hancock. michael 
Oher (Quinton Aaron) 

era filho de uma mãe viciada e não tinha onde morar. Com boa 
vocação para os esportes, um dia ele foi avistado pela família de leigh Anne Tuohy 
(Sandra bullock) e convidado para passar uma noite na casa dos milionários que 
mudaria para sempre a sua vida. Aborda a temática da liderança, 
superação de desafios, autoconhecimento e revisão de valores. 

4À Procura da feLicidade, direção de Gabriele 
muccino. Chris Gardner (Will Smith) enfrenta sérios problemas 
financeiros. linda (Thandie Newton), sua esposa, decide partir, 
e Chris precisa cuidar do filho Christopher (Jaden Smith), 5 anos. 
Trabalha a persistência, superação de obstáculos, necessidade de 
acreditar no seu potencial, importância de ter metas e sonhos e buscá-los.

4RECÉM­FORMADA, direção de Vicky Jenson. Após se formar, ryden mal-
by (Alexis bledel) é forçada a voltar a morar com os seus pais (Jane lynch e michael 
Keaton). Começa a procurar o emprego dos sonhos e aos poucos percebe que nada 
é significante sem as pessoas que ama.

Se mesmo nos períodos de folga você 
não perde o foco da sua carreira, 

dá para unir lazer com a busca de 
dicas à sua vida profissional. PUcRS 
Informação consultou especialistas 

que deram recomendações de obras 
sobre o tema. Confira e inspire-se.

livros

Filmes

Sites

quem indica
4ana maRia PeReiRa, diretora da Faculdade de Psicologia, 52 anos. Atua 

principalmente na área de desenvolvimento de carreira, competências, gestão de 

conflito, organizações, tomada de decisões, avaliação psicológica, cultura, subjeti-

vidade e relações interpessoais. Graduada em Psicologia pela PUCrS, fez especiali-

zação em Psicologia Organizacional e mestrado em Psicologia Social e da Personali-

dade pela PUCrS e Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais em Paris V (França).

4andRé duhá, professor do curso de Administração, 43 anos. Coordena o Es-

critório de Carreiras da Universidade, um espaço para orientar alunos e diploma-

dos nas suas escolhas. Também atua como consultor de empresas na área 

de desenvolvimento organizacional e formação de lideranças. Formado 

em Psicologia pela Universidade Católica de Pelotas, fez mestrado em Ad-

ministração e Negócios e doutorado em Psicologia (ambos pela PUCrS).
PUCRS
ON-LINE

 w
ww.pucrs.br/revista                                  
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d e b at e s

hiperindividualismo  
x  

sentido do comunitário
Ter fé é crer, acreditar, dar crédito, confiar. 

A grande crise atual é que o ser humano está 
apostando tudo em si mesmo. Cresce um hi-
perindividualismo que não deixa espaço para 
a alteridade, nem mesmo para Deus. Muita 
religiosidade a que se assiste na sociedade 
ocidental é fruto de necessidades humanas. 
Busca-se mais o milagre do que o santo. Para 
muitos importa mais o que vão receber do 
que estabelecer uma relação com Aquele que 
é a fonte da graça. Nesse contexto, uma pro-
posta como a cristã, que supõe uma estreita 
relação entre fé e misericórdia, religião e éti-
ca, amor a Deus e ao próximo, nem sempre 
consegue plausibilidade entre indivíduos que 
perderam o sentido do comunitário.

Padre LeoMar bruStoLin

fé
sÍnodo dos bisPos tRata da nova evangelização
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Presidida pelo Papa bento XVI, a 
13ª Assembleia Geral Ordinária do 
Sínodo dos bispos reuniu 263 repre-
sentantes de todas as conferências 
Episcopais do mundo em 2012. Países 
com mais de cem bispos, como o bra-
sil, elegem quatro representantes. Há 
alguns nomeados diretamente pelo 
Papa. Cardeais e bispos que atuam na 
Cúria romana também participam. 
Ocorreu durante 22 dias, no Vaticano. 
mais de 50 proposições foram vota-
das e aprovadas, servindo de base à 
Exortação Pós-Sinodal, elaborada pelo 
Papa. O documento será publicado e 
divulgado pela internet. Deverá pautar 
as reflexões e planejamentos pastorais 
da Igreja no mundo, respeitando as 
particularidades de cada região.

o que é a assembleia

o último Sínodo dos Bispos, 
realizado no Vaticano, tratou sobre 
o tema Nova evangelização para a 
transmissão da fé cristã. A assem-
bleia, sua preparação e iniciativas 
posteriores provocam a Igreja Cató-
lica a renovar sua fé. Na avaliação do 
coordenador do Programa de Pós-
-Graduação em Teologia, padre Leo-
mar Brustolin, as proposições resul-
tantes do evento evitam soluções fá-

Para isso, o Pontífice diz que a 
Igreja deve valer-se de linguagens 
apropriadas às diversas culturas do 
mundo, para implementar um diálogo 
de simpatia e amizade que se funda-
menta em “Deus que é amor”. “Enfim, 
o grande desafio é reacender a fé dos 
cristãos para que façam a experiência 
do encontro com Jesus Cristo”, conclui 
o professor da PUCRS. 3

ceis ou grandes medidas diferentes; 
ao contrário, pedem que se reno-
vem os métodos e linguagens tendo 
como foco a experiência de Deus, 
que o ser humano atual carece. “A 
imagem da mulher samaritana na 
beira do poço, conversando com 
Jesus e suplicando-lhe a água viva, 
é sugestiva. Somos todos buscado-
res de sentido para viver. Somente 
se saciarmos essa sede, poderemos 
encontrar a ética que tanto deseja-
mos, mas nem sempre efetivamos. 
É tempo de viver a fé para poder 
transmiti-la”, afirma.

Na missa de encerramento do 
Sínodo, o Papa Bento XVI desta-
cou que a nova evangelização diz 
respeito a toda a vida da Igreja; em 
primeiro lugar, à pastoral ordiná-
ria, que deve ser mais animada 
pelo fogo do espírito a fim de in-
cendiar os corações dos fiéis. “Ele 
enfatizou no cuidado maior com 
a catequese, preparando melhor 
as pessoas desde o Batismo, para 
assumir o ser cristão no mundo 
atual”, diz Brustolin. Para o Papa, 
a Igreja deve dedicar atenção es-
pecial a pessoas de todos os con-
tinentes que se denominam ca-
tólicas não praticantes. “Devem 
ser ajudadas a encontrarem de 
novo Jesus Cristo, redescobrirem 
a alegria da fé e voltarem à prática 
religiosa na comunidade dos fiéis.” 
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Doutor

U n iv e R s i d a d e  a b e R ta

MédiCo PatCh adaMs se 
veste de Palhaço PaRa levaR 
sUa MensageM de Paz
4PoR ANA PAUlA AcAUAN

ele deu colo, abraçou, rezou (mesmo sem profes-
sar uma religião), cantou, dançou, fez rir, emocionou, 
causou espanto e encantamento. Em visita à PUCRS, 
foi o palhaço, o médico e, sobretudo, o ativista, aquele 
que percorre o mundo para mostrar o poder transfor-
mador do amor e questionar o sistema de saúde que 
exclui quem não consegue pagar. Vivido no cinema 
por Robin Williams em Patch Adams: o amor é con-

tagioso, o norte-americano de 67 anos tem um 
arsenal na sua luta por paz e justiça: roupas es-
quisitas, metade do cabelo azul, nariz sonoro, 

chapéu de galinha... Antes disso: 
uma imensa disponibilidade para 
se aproximar do outro, observá-lo, 
percebê-lo e se conectar com ele.

Durante as mais de dez horas 
que passou no Hospital São Lucas 
(HSL) e no prédio 40 do Campus, 
o homenzarrão (deve ter perto 
dos 2 metros) provocou reações 

em profissionais, estudantes, pacientes, familiares e 
voluntários. Acarinhou a mãe que cuida do filho de 37 
anos com paralisia cerebral, a filha que acompanha o 
pai acamado de 81, o menino com Síndrome de Down 
que mora no hospital. Tudo seguido pelos olhos ávi-
dos dos membros da ONG Doutorzinhos, responsável 
por sua vinda ao HSL.

Por 12 anos, o Instituto Ge-
sundheit (saúde, em alemão), 
criado por ele, manteve uma 
clínica de saúde mental sem 
utilizar medicamentos. “A 
grande doença do século é a 
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Existe uma razão 
para ser famoso: 
usar a posição 
para transformar

compaixãoem

depressão. Se a pessoa tiver companhia, não precisa 
de Prozac.” A sua consulta inicial com cada paciente 
durava quatro horas. “Descobria tudo sobre a vida da 
pessoa.” Atenderam de 500 a mil pessoas ao mês, inte-
grando arte, teatro e música. “Era um sistema gratuito 
que eliminava a burocracia. Os pacientes se sentiam 
seguros e pertencentes a uma comunidade.”

Nos últimos 28 anos, viajou para mais de 70 paí-
ses, numa rotina exaustiva, levando sua mensagem a 
hospitais, prisões, campos de refugiados. Passa pelo 
menos 300 dias do ano fora de casa também para ar-
recadar dinheiro a seu novo sonho: criar uma clínica-
-escola. Crítico ferrenho do capitalismo, diz que é nos 
EUA onde recebe a maior resistência. Quando come-
çou as turnês com sua trupe, escolheu justamente a 
“inimiga” União Soviética. Sem falar nada de russo, 
usou a linguagem universal do toque, do olhar, dos 
gestos. Antes de seguir para um país, aprende pala-
vras como “obrigado” e “eu te amo” e lê sua literatu-
ra. Entre os brasileiros, escolheu Clarice Lispector e 
Jorge Amado. 

A perda do pai, em 1961, vítima de guerra, e a pos-
terior mudança para Virginia, onde pulsava a discri-
minação contra negros, fizeram Patch querer a morte. 
As internações num hospital psiquiátrico delinearam 

o seu futuro. Ingressou na Facul-
dade de Medicina em 1967 dis-
posto a transformar o mundo 
com a profissão. Interessou-se 
não só pela técnica, estudou 
tudo o que pôde sobre cui-
dado em saúde e se preparou 
para criar o seu modelo. 
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dias intensos 
na PucRs 

4A psicóloga Tatiana Torquato lima, 
de roraima, veio a Porto Alegre especial-
mente para a palestra. “realizei um so-
nho.” Quando descobriu que o ídolo esta-
ria no brasil, traduziu o texto no Google e 
tratou de conseguir passagem. Inspirada 
nele, atua como palhaço em hospitais e 
abordou o tema na monografia. Agora é 
esperar um retorno, claro, se ele enten-
der o inglês da máquina. 

4Perguntado sobre a cena da for-
matura do filme O amor é contagioso, 
em que aparece de toga e nu de costas, 
Patch desafiou 25 pessoas a subirem ao 
palco do teatro do prédio 40, na PUCrS, 
e tirarem as calças com ele. Foi uma cena 
cômica, com 26 corajosos, entre eles 11 
mulheres (uma grávida) e muitos inte-
grantes da ONG Doutorzinhos.

Até uma entrevista com Patch Adams é diferente. Instigado a 
conversar com as jornalistas da Universidade e do HSl, usou o tempo 
também para dar conselhos a estudantes de medicina. Um deles foi 
para se reunirem durante uma semana e “sonharem seus melhores 
sonhos” e tentarem aplicá-los. À revista PUCRS Informação, falou 
sobre seu novo projeto.

o seu instituto está construindo um centro de ensino.  
que diferença terá do antigo hospital?

Imagine se você tem 42 anos para pensar num projeto e usar cada 
dia inteligência, criatividade e interesse no seu design. Na nossa histó-
ria combinamos de nunca cobrar por medicina ou clowning (atuação 
como palhaço em hospitais), que são dons de cura. Concordamos em 
obter dinheiro ao ensinar nossas dicas, fazer palestras. minha sócia 
Susan, há 38 anos, começou, com um grupo, a School for Designing 
a Society. Somos horríveis em obter fundos. Se você observar todo 
o dinheiro doado em 42 anos, o que eu consegui contabiliza mais 
de 90%. milhões amam. Quase ninguém doa. Pensamos que deve-
ríamos construir o centro primeiro. Nós encontramos uma maneira 
de eliminar 90% dos custos. A escola arrecadará dinheiro suficiente 
para que possamos sobreviver sem que eu esteja vivo ou viajando 
tanto. Haverá uma clínica de 24 horas, com salas de emergência. Isso 
nos fará ter de volta uma comunidade em West Virginia. A escola 
ensinará medicina e humanismo. Pessoas de todo o mundo ficarão 
por um mês. Explorarão o amor pelos outros. 

como vocês selecionarão os pacientes?
É uma questão muito complicada. Por 12 anos tivemos pacientes 

de 40 estados e 18 países sem divulgação. Se você tem um caso de 
câncer de colo na sua família e precisa de um especialista, não lhe 
dizem que custa 5 mil dólares. Quase ninguém consegue pagar, a 
não ser os ricos ou com seguro. Um tipo barato familiar custa 14 mil 

por ano, mais do que 
muitos brasileiros 
ganham. Será gra-
tuito no nosso lugar. 
Nós somente aten-
deremos pessoas de 
West Virginia, o esta-
do mais pobre e com 
1,7 milhão de habi-
tantes. Ainda não é 
factível. Estou certo 
de que não serei eu a 
fazer a triagem. mas 
sou solicitado em 
mais de cem países 
por pessoas ricas, 
pobres, porque nin-
guém oferece esse tipo de cuidado para doenças crônicas ou mentais. 
Eu não sei o que faremos. Alguns acamparão. Será uma dança de 
aprender a dizer não. O grande ganho será: vejam, podemos cons-
truir um na sua cidade. Se gastam 14 mil dólares por ano e for em 
uma cidade de um milhão de pessoas, onde existem 10 mil famílias 
pelo menos... bom, dez mil famílias investindo 14 mil dólares em si 
mesmas resulta em 140 mil dólares por ano. Uau, é o que Patch pre-
cisa para fazer seu hospital. Esses hospitais comunitários serão de 
referência, para transplantes de coração, atenção básica e complexa. 
Veja a artimanha. O que estou tentando fazer? Envolver as pessoas 
no poder da coletividade. A revolução do socialismo ou comunismo 
são ideias, mas não chegaram a lugar algum. O que mais de dez mil 
famílias podem fazer? Elas podem melhorar suas comunidades, eli-
minar carros, ter escolas para morrer por elas. “You may say I am a 
dreamer. But I’m not the only one.” (cantarolando) 3

“You may say i’m a dreamer...” 

PUCRS
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toque, olhar 
e gestos são 
fundamentais 
para Patch 
adams no 
contato com 
os pacientes
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aRRoio dilúvio 
o Plano de Ação da Revitalização da Bacia do 
Arroio Dilúvio, em Porto Alegre, foi entregue em de-
zembro ao prefeito José Fortunati e ao secretário de 
Desenvolvimento Econômico de Viamão, José Ro-
berto Cardoso, pelo Pró-Reitor de Pesquisa, Inovação 
e Desenvolvimento, Jorge Audy, e pela diretora do 
Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
da PUCRS, Betina Blochtein, junto com a UFRGS. O 
projeto foi elaborado ao longo do último ano por am-
bas as universidades, em parceria com as Prefeituras 
Municipais de Porto Alegre e de Viamão. O plano de-
fine estratégias e atividades para a revitalização, ma-
peando e orçando os estudos a serem feitos na elabo-
ração do Projeto Básico, a próxima etapa do processo. 

Ra
da

r

Delfos 
O Delfos – Espaço de Documentação e Memória Cultural – completou qua-
tro anos. Em dezembro, houve homenagem à professora Alice Moreira, que 
se aposentou após 30 anos de atuação na Universidade. O Reitor Joaquim 
Clotet entregou uma placa a ela, que foi a primeira coordenadora executiva 
do Delfos. Alice sempre atuou na Faculdade de Letras e exerceu o cargo de 
vice-diretora no período de 2000 a 2002.

PRêMio santandeR 
o PRoFessoR Diógenes Santos, coordena-
dor do Centro de Pesquisas em Biologia Mo-
lecular e Funcional da PUCRS (CPBMF), é o 
vencedor do Prêmio Santander Universidades 
2012 na categoria Saúde – Ciência e Inovação. 
Santos recebeu o troféu do presidente do San-
tander no Brasil, Marcial Portela Alvarez. O Rei-
tor, Joaquim Clotet, participou do evento, que 
teve a presença do ministro da Educação, Aloi-
zio Mercadante. Além de coordenar o CPBMF, 
Santos atua na Rede Brasileira de Pesquisa em 
Tuberculose e com trabalhos ligados à farma-
cologia aplicada, caracterização de mecanismos 
envolvidos na dor, inflamação e câncer. 

Prêmio  
Jabuti

Os professores 
da faculdade de 
Informática, Sabrina 
marczak e rafael 
Prikladnicki, são autores 
de um capítulo do livro 
Sistemas Colaborativos, 
agraciado com o 
terceiro lugar no Prêmio 
Jabuti 2012, categoria 
Tecnologia e Informática. 
A obra, escrita por 
pesquisadores atuantes 
nessa área no País, tem 
o objetivo educacional 
de promover a 
competência em  
analisar e projetar 
sistemas colaborativos 
para o trabalho e a 
interação na sociedade 
conectada.

Melhor Universidade 
A PUCrS é a melhor Universidade privada da região Sul e a 3ª do País segundo o Índice Geral 

de Cursos (IGC) 2011, do ministério da Educação (mEC), que avalia a qualidade dos cursos de 
graduação, mestrado e doutorado. O conceito IGC Contínuo foi de 3,68, na faixa 4, em uma escala 
de 1 a 5. O curso de matemática (licenciatura) é o único das instituições privadas do brasil com 
nota máxima (5). Já Sistemas de Informação, Ciências Sociais (licenciatura e bacharelado) e História 
(bacharelado) obtiveram o 1º lugar na região Sul entre as instituições públicas e privadas. Os 
cursos de Engenharia da Computação, Engenharia Química e da Produção, e os cursos de Filosofia 
(bacharelado), Física (bacharelado) e Geografia (bacharelado) se destacam como os melhores da 
região Sul entre as IES privadas. A PUCrS também foi considerada a melhor Universidade privada 
da região Sul e a 2ª do País na mesma categoria, segundo o Prêmio melhores Universidades Guia 
do Estudante da Editora Abril. O resultado está na 8ª edição do Guia do Estudante Abril. A média 
de estrelas dos cursos é um dos diversos indicadores de qualidade utilizados.

foTo:  GIlSoN olIveIRA

Pesquisador 
Gaúcho 2012

A professora leonia 
Capaverde bulla, da 
faculdade de Serviço 
Social, conquistou o 
prêmio Pesquisador 
Gaúcho 2012, na categoria 
Pesquisadora Destaque 
na Área Interdisciplinar, 
concedido pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
estado do Rio Grande do 
Sul (Fapergs). 

FOTO: DIVUlGAÇÃO/SANTANDEr
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CRUz PeRegRina 
a PucRs recebeu a Cruz Peregrina e o Ícone de Maria, 
símbolos da Jornada Mundial da Juventude. A chegada 
foi acompanhada pelo arcebispo de Porto Alegre, Dom 
Dadeus Grings, pelo Reitor Joaquim Clotet e pelo Grupo 
Universitário Marista. Após a acolhida, foi celebrada uma 
missa na Igreja Cristo Mestre, no Campus. A iniciativa faz 
parte do projeto Bote Fé, desenvolvido pela CNB em pre-
paração à Jornada, que será no Rio de Janeiro em 2013.

oliMPÍadas PUCRs 
Foi no teatro do prédio 40, em novembro, o evento de pre-
miação das Olimpíadas PUCRS 2012. Ao todo participaram 1.728 
atletas, entre alunos, técnicos administrativos, professores, di-
plomados e usuários do Parque Esportivo. Foram arrecadados 
1.793 kg de alimentos e 1.873 litros de leite para doação. 

Ciência sem 
Fronteiras 

A PUCrS é a Universidade 
privada do brasil que mais enviou 
alunos para os EUA em 2012 
dentro do Programa ciência sem 
Fronteiras. São 58 estudantes de 
áreas diversas como Engenharia, 
medicina, Ciências da Computação, 
Sistemas de Informação, Farmácia e 
Produção Audiovisual, que tiveram a 
oportunidade de fazer intercâmbio 
em importantes instituições  
norte-americanas, como a University 
of California, University of New 
mexico e University of Florida, entre 
outras. No País, a Instituição figura na 
10ª colocação. No primeiro semestre 
de 2013, 121 alunos participarão do 
Projeto no reino Unido, Coreia do 
Sul, França e Canadá.

Prêmio Sinepe/RS
Seis projetos da PUCrS conquistaram destaque na 10ª edição do Prêmio  

Sinepe/rS nas categorias Gestão de Comunicação e relacionamento, de 
responsabilidade Social e de Inovação em Educação. O prêmio é promovido pelo 
Sindicato dos Estabelecimentos do Ensino Privado do rio Grande do Sul (Sinepe/rS).

Salão de Iniciação Científica
Foram premiados os melhores trabalhos do 13º Salão de 

Iniciação Científica, promovido pela Pró-reitoria de Pesquisa, 
Inovação e Desenvolvimento, e da Feira de Ciências, realizada 
pelo museu de Ciências e Tecnologia. O Salão recebeu 978 
inscritos. Desses, 129 conquistaram a nota máxima e o 
Certificado de Trabalho Destaque. O Troféu Destaque foi 
destinado aos sete melhores por área do conhecimento. A 
Feira, que envolveu alunos do Ensino Fundamental (6º ao 9º 
ano), médio e Técnico, teve 156 inscrições.

Arquitetura
A PUCrS terá a primeira sede com representação na 

América do Sul da Federação Internacional de Habitação 
e Planejamento (International Federation for Housing 
and Planning – IFHP), fora a matriz, que atende em Haia 
(Holanda). O diretor da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo, Paulo regal, conselheiro da Federação que 
congrega arquitetos e engenheiros de todo o mundo, 
diz que a ideia é trazer projetos de todas as áreas, 
principalmente os de urbanismo sustentável, habitação, 
planejamento e mobilidade urbana para a América do 
Sul. A sala funcionará no 2º andar do prédio 9.

os VencedoRes

Projeto Programa escola-ciência (Proesc): 1º lugar no 7º Prêmio  
de Responsabilidade social – Participação comunitária  

(museu de ciências e tecnologia)

Projeto Aconselhamento Financeiro Gratuito: 1º lugar – Área Fim – Ensino Superior (Faculdade de 
Administração, Contabilidade e Economia)

Projeto 24º set universitário: 2º lugar na categoria gestão de comunicação  
e Relacionamento (Faculdade de comunicação social)

Projeto Desenvolvimento local, inclusão social e educação ambiental como ferramenta de ensino 
de práticas ambientalmente sustentáveis: 3º lugar no 7º Prêmio de responsabilidade Social – 

Práticas Ecorresponsáveis (Instituto do meio Ambiente e dos recursos Naturais)

Projeto crialab – laboratório de criatividade: 3º lugar – gestão Pedagógica –  
ensino superior (centro de inovação microsoft-PucRs)

Projeto P&D na Sala de Aula: Formando Empreendedores:  
3º lugar – Área Fim – Ensino Superior (Faculdade de Farmácia)

FOTO: brUNO TODESCHINI
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Meneghetti  
dá diCas  
de Finanças 
baseado no 
exeMPlo Pessoal
4PoR ANA PAUlA AcAUAN

P e R F i l

dinheiro
O mago do

PalestRante na área de finanças pes-
soais, o professor do curso de Economia Alfre-
do Meneghetti Neto é um mago do dinheiro. 
Nos dois sentidos. Notas de R$ 5 viram R$ 10 
e de míseros R$ 2 se tornam R$ 100, fazendo 
do bate-papo um show. Mostra também que é 
possível multiplicar os rendimentos sabendo 
onde investir e com dicas que soariam como 
pão-durismo. Evita falar ao celular, raríssimas 
vezes usou o cartão de crédito e tem todo o tipo 
de ferramenta para consertos em casa.

Aprendeu a 
mágica de trans-
f o r m a r  n o t a s 
numa loja nos 
EUA e treinou 
durante um mês 
inteiro em casa, 
uma hora por dia. 
A cada encontro 
presenteia quatro 
ou cinco pessoas 
com porquinhos 
– guarda em casa 
250 cofrinhos para 
distribuir. Além da 
diversão, incentiva 
os expectadores a 
estabelecer uma 
meta e cumpri-la. 
A sua está defini-
da: daqui a uma 

década (está com 60 anos), pretende juntar R$ 
1 milhão para se aposentar e se dedicar ao de que 
mais gosta – viajar com a mulher Helena. 

O dinamismo das palestras e a facilidade em 
traduzir o economês são importantes, mas não 
garantem sozinhos o sucesso com a plateia. Me-
neghetti percebeu que deveria contar a própria 
história, relatar suas escolhas e a forma como lida 
com o dinheiro. “Minha mulher acha que eu não 
deveria me expor tanto. Penso diferente, 
assim as pessoas se identificam, se 
olham através do meu case.” 

Tido como sovina pela família, 
assegura ser um gastador, principal-
mente em passeios. Só não abre mão de 

economizar 10% da renda mensal. Dívidas? Nem pensar, ape-
nas para adquirir o imóvel próprio. Aconselha financiamentos 
também para negócio próprio e estudo. No controle de gastos, 
chegou a bloquear ligações para celular do seu telefone fixo – 
até o filho Artur mudar a postura. Diplomado em Administra-
ção – Comércio Internacional pela PUCRS, o jovem de 27 anos 
assistia às palestras do pai, sem seguir seus ensinamentos. Uma 
namorada o influenciou e agora está poupando. 

O professor cobra por cada palestra até R$ 500. Uma vez por 
semana, dá conselhos para endividados, de forma gratuita, na 
Central de Conciliação do Tribunal de Justiça do Estado. Aten-
de cada pessoa durante 40 minutos e estabelece o diagnóstico 
e metas para que ela possa sair da situação difícil. Integra ain-
da o Programa de Aconselhamento Gratuito da Faculdade de 
Administração, Contabilidade e Economia.

Presença constante na mídia, possui uma agenda com todas 
as palestras e entrevistas concedidas – chega a uma intervenção 
por dia útil. Uma de suas estratégias é estar bem informado. As-
siste, diariamente, a Bloomberg, rede de televisão que transmite 
24 horas notícias da área econômica.

Meneghetti tem planilhas de custos e rendimentos mensais. 
Metódico, descreve, minuciosamente, cada consulta com mé-
dico ou dentista, incluindo as recomendações. Cuida da saúde, 
vai à academia três vezes por semana e corre. 

Desde 1989, é professor da PUCRS, onde se formou em 
Ciências Econômicas e Ciências Contábeis. Na Fundação 
de Economia e Estatística, faz 
estudos sobre finanças públi-
cas. É mestre em Economia 
e doutor em História. “No 
meu dia a dia eu pesquiso e 
busco conhecimentos. Nas 
aulas, eu os disponibilizo.” 
Qualquer que seja o enfo-
que da disciplina, procura 
dar aos alunos lições de 
finanças pessoais. Mes-
mo sem tirar o coelho 
da cartola. 3

Percebi que eu estava com 
os mesmos problemas 
que os cidadãos – saber 
em quem confiar, onde 
investir – e vi que ninguém 
falava na sua história. 
Então eu me atirei em 
investimentos, quebrei 
a cabeça em títulos de 
capitalização e hoje sou 
muito feliz. Aquela história 
que construí socializo e 
os erros que eu cometi 
procuro alertar para que 
as pessoas não repitam.

FOTO: brUNO TODESCHINI
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PRoFessoR do diReito, 
lUCiano Feldens 
atUoU no MidiátiCo 
Caso Mensalão
4PoR vANeSSA Mello

e U  e s tU d e i  n a  P U C R s

Filho de auditores da Secretaria da 
Fazenda, Luciano Feldens cresceu em 
meio a códigos e legislação. Acostumado 
a ver os pais trabalharem o dia inteiro e 
estudarem à noite e nos finais de sema-
na, aos 19 anos ingressou na Faculdade 
de Direito da PUCRS sem imaginar que, 
23 anos mais tarde, atuaria na defesa do 
publicitário Duda Mendonça, no famoso 
e midiático caso Mensalão. Professor da 
graduação e pós-graduação da Universi-
dade, Feldens foi elogiado nacionalmente 
por ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) por seu desempenho ao com-
provar a inocência de seu cliente.

O primeiro contato com Duda, res-
ponsável pela campanha do ex-presi-
dente Lula, foi na metade de 2011, mas 
cauteloso, Feldens recusou o caso devi-
do ao exíguo prazo para uma defesa tão 
grande. Atento à oportunidade, passou a 
estudar a causa e, quando procurado no-
vamente para a defesa complementar no 
STF, assumiu a responsabilidade. “Tive 
um perío do bom para preparo, estudei o 
caso com muita obstinação, reestruturei 
a defesa e fiz a sustentação oral em 15 de 
agosto de 2012”, conta.

Feldens atribui o convite a um advo-
gado gaúcho para atuar no expressivo 
caso em Brasília, onde há representação 
forte de escritórios de outros estados, a 
uma tese formulada por ele enquanto 
Procurador da República para construir 

O gaúcho que encantou o

STF
limites normativos e configurar crime de 
evasão de divisas a serem fixados pelo 
Banco Central. Ao receber a denúncia 
contra Duda Mendonça, o ministro Joa-
quim Barbosa citou o trabalho acadêmi-
co de Feldens e, talvez, isso tenha cha-
mado a atenção do réu. Para construir a 
defesa, o gaúcho baseou-se nesses limi-
tes e apontou um detalhe que, até então, 
havia passado despercebido por escritó-
rios de São Paulo. Em 31 de dezembro 
de 2003 e de 2004 não havia mais do 
que US$ 100 mil na conta de Duda no 
exterior. “Foi uma emoção e um privilé-
gio trabalhar no processo do século e ter 
reconhecimento por conta do trabalho 
técnico. Esse lado acadêmico foi levado 
ao STF pela primeira vez, enaltecendo o 
lado do conhecimento”, revela.

Por toda a vida profissional, Fel-
dens atuou nas questões de crime do 
colarinho branco, sendo os primeiros 12 
anos no âmbito da acusação. Formado 
em 1993, em seguida prestou concurso 
para o Ministério Público onde foi Pro-
curador da República de 1997 a 2008. 
Em busca de novos desafios, pediu exo-
neração, abriu escritório de advocacia 
penal empresarial em Porto Alegre e 
passou a atuar no âmbito da defesa. “A 
experiência na acusação é importante, 
compreende-se como um acusador age, 
suas estratégias. Agregou muito para a 
atuação na defesa”, considera.

Após o Mensalão, a rotina e o conceito 
de escritório mudou. A atuação nacionali-
zou, e mobilidade, soluções tecnológicas e 
agilidade se tornaram indispensáveis. “O 
espaço físico deixa de ser tão relevante se 
for agregado conhecimento, técnica e tec-
nologia”, afirma. Para o futuro, Feldens 
garante que gostaria de continuar transmi-
tindo experiência em sala de aula e de in-
ternacionalizar a atividade profissional. “O 
contato, a provocação, a inquietude que o 
docente pode causar foi fundamental para 
que eu me movesse com minhas próprias 
pernas, e quero inocular essa inquietude 
nos alunos. É preciso transmitir experiên-
cia e preparar o espírito crítico”, salienta.

Da época de aluno, lembra com cari-
nho dos professores de Ciências Criminais. 
“Tive a influência dos meus pais, mas in-
gressei na Faculdade com uma simpatia 
pelo curso. Foi nas aulas de Penal que 
tive convicção de que estava no caminho 
certo”, conta Feldens, que é doutor em 
direito constitucional na Espanha e pós-
-doutorando na área Constitucional e Pe-
nal em Portugal.

Natural de Estrela, mudou-se com a 
família para Porto Alegre aos três anos de 
idade. Quando não está nos tribunais ou 
na PUCRS, Feldens se distrai com a linha 
do horizonte, ao correr na praia sempre 
que pode. Fã do U2, por dez anos seguiu a 
banda em shows por cidades como Nova 
York, Berlim, Paris e Londres. 3

FOTO: CArlOS HUmbErTO/STF – DIVUlGAÇÃO
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lUCiano denaRdin 
PaRtiCiPoU de CURso na 
oRganização eURoPeia 
PaRa a PesqUisa nUCleaR

almoçaR PRóximo a vencedo-
res do Prêmio Nobel, estudar no maior 
laboratório de física de partículas do 
mundo com o Mont Blanc ao fundo, an-
dar em ruas com nomes de grandes cien-
tistas como Albert Einstein e assistir a um 
concerto de piano de um pesquisador 
russo no auditório onde foi anunciada a 
descoberta do Bóson de Higgs, a famosa 
partícula de Deus. Com esse roteiro, o 
professor da Faculdade de Física Luciano 
Denardin atravessou a fronteira entre a 
França e a Suíça algumas vezes durante 
sua visita à Organização Europeia para a 
Pesquisa Nuclear (Cern), localizada em 
Genebra.

Luciano foi selecionado, via edital Ca-
pes, para participar de uma capacitação 
na Escola de Física do Cern, entre agosto 
e setembro passados, promovida pela So-
ciedade Brasileira de Física, em parceria 
com o Laboratório de Instrumentação 
e Física Experimental de Partículas, de 
Portugal. Durante a visita, o professor co-
nheceu o LHC, o acelerador de partículas 
gigantes, de 27 quilômetros de perímetro, 
e que fica a 100 metros de profundidade, 
onde foi descoberta a partícula de Deus 
em 2012. “Essa partícula era buscada há 
mais de 40 anos. Ela havia sido prevista 
teoricamente, mas até então nunca de-

tectada. Quando estive no Cern, o 
LHC estava em pleno funcionamen-
to e pude ver os cientistas em ação”, 
comemora.

Com um grupo de 30 professo-
res brasileiros, pôde visitar salas de 
controle e laboratórios, ver expe-
riências em funcionamento, além 
de assistir a palestras sobre física 
nuclear. “Aprendemos a construir 
uma câmara de nuvens para visua-
lizar partículas cósmicas. A ideia é 
construir o modelo para uso em sala 
de aula”, planeja. A visita pode gerar 
ainda cursos de extensão na PUCRS 
e uma possível parceria com o Cern 
para envio de dados reais a serem 
analisados em aula e debatidos em 
vídeo conferência, além de capaci-
tação para professores de escolas 
públicas para que trabalhem o tema 
com os alunos do Ensino Médio. “A 
oportunidade de conhecer as insta-
lações do Cern, ver um Prêmio No-
bel, ter aula com os principais pes-
quisadores de física de partículas, 
interagir com colegas de Portugal e 
África e confrontar diferentes reali-
dades de sala de aula acrescenta na 
qualificação da prática pedagógica”, 
afirma.

denardin 
em frente 
ao famoso 
acelerador 
de partículas

grandiosidade: detector de partículas instalado no cern, na suíça
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berço do www 
Fundado em 1954, o Cern é responsável 

por 191 projetos e nas suas principais linhas 
de pesquisa estão o big bang e a origem do 
universo, partículas elementares, matéria e 
antimatéria, matéria escura e energia escura. A 
alta tecnologia criada no Cern para desenvolver 
suas pesquisas pode ser aplicada em diferentes 
áreas, como em equipamento para tratamento 
do câncer e o world wide web. Inicialmente o 
www, tão usado hoje para acessar a internet, 
foi pensado como uma maneira de comparti-
lhar dados entre pesquisadores de qualquer 
computador. Vinte países integram o laborató-
rio, que conta com mais de 2.500 funcionários 
e pesquisadores de quase 600 universidades. 

Um dos critérios da seleção, além do cur-
rículo, era a forma como o curso seria divul-
gado. Luciano criou um blog no qual mante-
ve contato diário com os alunos, contando a 
experiência, e uma fan page no Facebook na 
qual responde a perguntas que podem ser aces-
sadas pelos endereços www.lucianodenardin. 
wordpress.com e www.facebook.com/ 
proflucianodenardinnocern. Ao retornar, re-
latou em uma palestra sobre o centro e as pes-
quisas atuais desenvolvidas. 3
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aVelino zoRzo 4 Professor da Faculdade de Informática e pós-doutorando no Cyber Crime  
and Computer Security Centre na Newcastle University (Inglaterra)
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Segurança
na era da

informação
ViVemos um momento 
em que as transformações na 
sociedade acontecem muito 
rapidamente. Algumas le-
vam poucas décadas. Estas 
mudanças fazem com que a 
troca de informações entre 
pessoas seja cada vez mais 
veloz, mas a possibilidade 
de alguém não autorizado ter 
acesso a elas também passou 
a ser muito maior.

Os computadores e as re-
des de comunicação têm um 
papel fundamental na mu-
dança da sociedade na era 
da informação. Um compu-
tador pode ser um telefone, 
um rádio e até uma televisão. 
Hoje, um cartão de crédito pode ser considerado um 
computador, com processador e memória, sem te-
clado ou monitor. O computador está tão inserido 
na vida atual que é difícil nos imaginarmos sem ele.

Com esse avanço, pessoas e corporações trocam 
informações confidenciais a todo instante, muitas 

vezes sem se preo-
cuparem se alguém 
no meio do caminho 
está “escutando”. O 
que acontece quan-
do falamos com al-
guém via telefone 
celular? Ou quando 
enviamos um e-
-mail? Ou quando 
acessamos nossa 
conta bancária? Mi-
lhões utilizam esses 
serviços e os consi-
deram seguros. 

Aspectos relacionados à segurança de informa-
ções têm sido discutidos por centenas de anos. Por 
exemplo, como enviar uma mensagem para alguém 
sem que outra pessoa a intercepte no meio do cami-
nho e consiga ler ou alterar o que eu estou enviando? 

Com criptografia 
faço com que minha 
mensagem não consiga 
ser lida por quem não 
está autorizado. Com 
autenticação, garanto 
que aquilo que estou 
lendo realmente vem 
da pessoa que está me 
enviando a mensagem

A resposta para essa pergunta é 
criptografia e autenticação. Com 
criptografia faço com que minha 
mensagem não consiga ser lida por 
quem não está autorizado. Com 
autenticação, garanto que aquilo 
que estou lendo não foi alterado no 
meio do caminho. 

Na história há diversos exem-
plos da disputa entre aqueles que 
querem manter suas informações 
seguras e os que desejam acessá-
-las sem ter autorização. Pode-se 
citar a forma como os exércitos ro-
manos se comunicavam ou como 
os aliados conseguiram decifrar 
as mensagens criptografadas pelo 
exército alemão durante a 2ª Guer-
ra Mundial. Todas essas formas 

de criptografar informações eram consideradas indecifráveis. 
Atualmente é possível enviar mensagens criptografadas de 

maneira que, no meio do caminho, não seja possível ler o que 
está escrito. Além de ser segura, a criptografia é simples de ser 
usada e difícil para alguém não autorizado ter acesso às infor-
mações. Basicamente, quando enviamos uma mensagem, mis-
turamos a mensagem (criptografamos), utilizando um número 
muito grande (maior que o número de átomos do universo), 
através de operações matemáticas simples como adição, mul-
tiplicação e exponenciação. 

Por outro lado, alguém no meio do caminho teria que re-
solver um dos problemas difíceis da matemática para números 
grandes: a fatoração. Ou seja, encontrar números primos que 
multiplicados resultem no número muito grande que escolhe-
mos. Com o poder computacional atual, para alguém não au-
torizado decifrar uma mensagem levaria décadas.

Apesar da segurança que criptografia e autenticação ofere-
cem, bilhões de reais em perdas são gerados todos os anos de-
vido a crimes cibernéticos. Muitas pessoas não se preocupam 
com a forma como estão se comunicando ou como guardam 
suas informações. Regras simples como ter senhas fortes, não 
acessar endereços não conhecidos, passar informações somente 
quando utilizar algum protocolo de comunicação seguro como 
o https, não ler e-mails com ofertas ou mensagens obscuras, 
entre outras, poderiam evitar muitos problemas de segurança 
que enfrentamos atualmente. 3
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